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Na voz a palavra se anuncia como lembrança, 

memória-em-ato de um contato inicial, 

na aurora de toda a vida 

e cuja marca permanece em nós 

(ZUMTHOR, 1997 [1983]) 
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1 APRESENTAÇÃO 

 

Este material didático é um dos produtos do projeto Entre “causos”: uma proposta de 

letramento no Ensino Fundamental, desenvolvido, no ano de 2019, no âmbito do Programa de 

Mestrado Profissional em Letras da Universidade Federal da Bahia (PROFLETRAS-UFBA), 

sob a orientação da Profa. Dra. Alvanita Almeida Santos.  

O material é composto por uma coletânea de sete módulos de ensino e direciona-se a 

estudantes de Letras, pesquisadores(as) e professores(as) que estejam interessados(as) em 

atividades pedagógicas de preservação de memórias da comunidade do entorno escolar e na 

formação de estudantes como leitores(as) crítico-reflexivos(as) capazes de (re)conhecer e 

ressignificar as narrativas orais. 

Este instrumento pedagógico está organizado da seguinte forma: (i) titulação dos 

módulos; (ii) texto-base; (iii) objetivos; (iv) recursos; (v) duração estimada para as atividades, 

e (vi) avaliação. 

É importante ressaltar que, nos módulos, são engendrados procedimentos e práticas 

em três etapas básicas: PARA DAR O QUE FALAR (desenvolvem-se meios de sensibilização); 

ESTUDO DE CAUSO (compreendem-se a leitura e a análise crítico-reflexiva de causos); 

PARA RENDER CONVERSA (articulam-se atividades complementares). Em algumas das 

etapas modulares, encontram-se também o PÉ-DE PALAVRA (alguns dos textos 

disponibilizados no decurso do módulo) e AFINANDO O DISCURSO em que são 

apresentados instrumentos alternativos de ensino, para que os(as) professores(as)-                                

-pesquisadores(as) possam aproximar, ainda mais, o conteúdo escolar da vida do(a) estudante 

e, por extensão, da sua comunidade, em uma consolidação de práticas de letramento social e 

culturalmente situadas. 

As propostas presentes, neste material didático, são frutos/produtos do diálogo do 

projeto implementado no ano letivo de 2019, com estudantes do 9º Ano do Ensino Fundamental, 

da Escola Municipal Solange Coelho, da Rede de Ensino de Lauro de Freitas, Bahia, Brasil. 

Nesse sentido, o seu objetivo é compartilhar, com todos(as) os(as) interessados(as), as práticas 

pedagógicas que foram desenvolvidas e, assim, estabelecer aproximações entre o universo 

acadêmico e a realidade escolar no intuito de possibilitar um diálogo entre a pesquisa e o ensino. 
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2 MÓDULO I – PARA INÍCIO DE CONVERSA... 

  

Texto-base: O Causo do Pé Redondo. 

 

Objetivo: Apresentar o projeto a ser desenvolvido, suscitando, por meio de causos que 

constituem o arcabouço do(a) professor(a), o interesse dos(as) estudantes acerca do gênero, ao 

tempo que se realiza um diagnóstico da turma no que se refere ao objeto de estudo. 

 

Recursos: Notebook, projetor multimídia, caixa de som, vídeos em MP4, quadro branco, 

pincéis, cartas, fotografias, dentre outros elementos do acervo do(a) docente. 

 

Duração estimada para as atividades: 4 horas/aula. 

 

Avaliação: Avaliação de regulação do processo. 

 

2.1 PARA DAR O QUE FALAR 

 

Como elementos geradores, propõe-se a apresentação de objetos pessoais, como fotos, 

cartas etc., com a intenção de criar um contexto favorável à contação de causos em meio às 

memórias afetivas do(a) professor(a). Dessa maneira, ele(a) pode assumir a cena performática, 

interpretando algumas narrativas que constituem o seu repertório. Como elucida Zumthor (1997 

[1983]), as potencialidades da linguagem e da gesticulação do intérprete, a inserção de um 

detalhe familiar ao texto oral, o manejo de objetos e a interpelação dos ouvintes são estratégias 

de mobilização da audiência, a fim de integrar os(as) circunstantes/ouvintes à performance. 

 

O Causo do Pé Redondo 

(Reconto da narrativa de minha Vó Nympha) 

 

Segundo contava a minha avó, havia, lá em Salvador, um baile muito frequentado por jovens. 

Moças formosas e belos rapazes dançavam no salão, quando apareceu um jovem mais vistoso, 

vestido de branco. Aquele rapaz era um verdadeiro pé de valsa, exímio dançarino! Assim, 

varou a noite, dançando com todas as moçoilas. Entre os bailados dos corpos, uma das moças 

advertiu que os pés do galante rapaz eram redondos. Imediatamente, todos se apavoraram, 

enquanto o Homem do Pé Redondo, o diabo, desaparecia diante dos seus olhos. 
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Dentre as narrativas orais, O Causo do Pé Redondo serve de base inicial para o 

reconhecimento do gênero e das suas características linguístico-discursivas, dando início ao 

diagnóstico da turma. 

 

2.1.1 Discussão – Prática de análise como parte da leitura interativa 

 

1. Vocês já conheciam a história do Pé Redondo? 

2. O que lhes chamou a atenção nessa narrativa? 

3. Acreditam que esse fato realmente aconteceu? 

4. A presença do sobrenatural em narrativas integra uma tradição cultural? 

 

2.2 ESTUDO DE CAUSO 

 

Propõe-se a exibição do Episódio 11 da Série Vou te contar 2008, publicado pelo Canal 

Futura do YouTube, em 2015 (VOU TE contar 2008, 2015). O referido episódio reúne relatos 

de vários moradores da cidade de Guarapari, no Espírito Santo, sobre a aparição do Pé Redondo 

em uma festa de forró, em uma Sexta-Feira Santa, em meados da década de 1990. O causo é 

geograficamente situado e narrado como fato verídico. Mesmo contando com o sobrenatural, 

em evento extraordinário, as pessoas reiteram a veracidade do causo, validando, pois, a 

narrativa. 

 

Imagem 1 – Versão espírito-santense de O Causo do Pé Redondo 

 
Fonte: Vou te contar 2008 (2015) – Canal Futura. 

Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=eNdIVpKZhqE. Acesso em: 04 jan. 2019. 
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O tempo e o espaço são elementos que atuam preponderantemente nas narrativas de 

tradição oral, sobremaneira, nos causos, por isso é importante observar que a tessitura da 

narrativa pode ganhar novos contornos e maior riqueza de detalhes com esta proposta.  

 

2.2.1 Discussão – Prática de análise como parte da leitura interativa 

 

1. A narrativa anteriormente contada assemelha-se à narrada pelos moradores de Guarapari? 

2. Em quais aspectos são semelhantes? 

3. Quais são os aspectos que as diferenciam? 

4. Na sua opinião, por que uma mesma história pode apresentar diferentes versões? 

5. As pessoas que fazem os relatos vivenciaram o fato ou são testemunhas auriculares, ou seja, 

narram por “ter ouvido falar”? Por quê? 

6. Essas narrativas são de natureza ficcional? Explique. 

7. Há elementos que nos fazem acreditar na veracidade do fato? Quais são eles? 

8. Narrativas como a que estamos analisando são de tradição oral ou escrita? Justifique. 

9. Considerando as repostas dadas às questões anteriores, como podemos definir e caracterizar 

esse gênero narrativo? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

10. Seus avós ou seus pais (dentre outras pessoas) já lhes contaram algum causo? 

11. Vocês conhecem pessoas que são reconhecidas como contadoras de causos? 

12. Quais causos vocês já ouviram? 

13. Em quais circunstâncias os causos foram contados? 

 

Definindo o causo...  

Com base em Luciney Sur (2016), podemos definir o causo como gênero de 

tradição oral, de natureza não-ficcional, por meio do qual se relatam eventos vivenciados 

ou testemunhados pelo contador, sendo ele uma testemunha visual — podendo ser, 

inclusive, participante do evento —, ou uma testemunha auricular, isto é, “por ter ouvido 

falar”. Nesse último caso, o evento teria sido testemunhado e transmitido através da 

narrativa oral contada por outra pessoa, sendo, assim, recontada com indicações da 

origem do relato. Os causos sempre apresentam um fundo de verdade, retratando, por 

vezes, elementos engraçados, críticos, fantásticos ou assustadores. 
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14. As narrativas orais em geral fazem parte do seu cotidiano? 

15. Vocês contam causos? Quais? Quando? 

16. Existem, no bairro em que vocês moram, causos que sejam bastante conhecidos ou 

característicos dessa comunidade? 

17. Na sua opinião, por meio dos causos podemos (re)conhecer a história e a cultura da sua 

comunidade? Por quê? 

18. Podemos afirmar que o causo desempenha um papel social, histórico e cultural? 

 

2.3 PARA RENDER CONVERSA 

 

Imagem 2 – Versão caiçara de O Causo do Pé Redondo 

 

Fonte: Caiçaras (2009) – Canal Mariana Zanette.  

Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=C-NuPC_ChXo. Acesso em: 04 jan. 2019. 

 

Como atividade complementar, recomenda-se a exibição o 3º Episódio, intitulado Pé 

Redondo, da Série Caiçaras (CAIÇARAS, 2009), produzido pela Associação de Cultura 

Popular Mandicuera.1 

                                                            
1 Em conformidade com a referida associação (MANDICUERA, 2013), mandicuera é o sumo extraído da 

mandioca no processo de produção da farinha. No Dicionário Eletrônico Houaiss da Língua 

Portuguesa, encontra-se o lexema manicuera, cuja etimologia é atribuída ao tupi mani’kwera, 

‘variedade de mandioca’, por alteração do tupi mandi’pwera, ‘líquido extraído da mandioca ralada e 

usado para o preparo de uma espécie de aguardente’. Nesse sentido, infere-se que mandicuera e 

manicuera sejam variantes, assim como manipuera e manipueira, que são associadas à água de goma: 

“líquido leitoso e venenoso, que contém amido e é extraído da compressão de raspas de mandioca; 

água-brava, manicuera, manipueira, manipuera” (INSTITUTO ANTÔNIO HOUAISS, 2009). 

Entretanto, vale ressaltar que o calor do fogo ou do sol elimina o veneno e do líquido se faz o tucupi. 



12 

 

No episódio específico, há a dramatização de O Causo do Pé Redondo de acordo com 

a cultura caiçara paranaense que aciona outros elementos culturais e religiosos, como o 

fandango e a Festa do Divino Espírito Santo. 

 

2.3.1 Discussão – Prática de análise como parte da leitura interativa 

 

1. Vocês sabem o que significa “caiçara”? 

2. Nessa produção audiovisual, retrata-se O causo do Pé Redondo, considerando-se os 

mesmos elementos referenciados nas duas versões anteriores? O que as aproxima? O que 

as diferencia? 

3. Podemos afirmar que os elementos culturais e religiosos incorporados fazem parte de outra 

comunidade narrativa? Por quê? 

4. No vídeo, O causo do Pé Redondo “ganha vida”. Como vocês avaliam essa produção 

audiovisual? 
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3 MÓDULO II – OLHOS E OUVIDOS ATENTOS AO(À) CONTADOR(A) DE CAUSOS 

 

Textos-base: Causos da Comunidade. 

 

Objetivo: Proporcionar o contato direto dos(as) discentes com o(a) portador(a) do gênero causo 

em “condições reais” de produção e circulação — o(a) intérprete na cena performática, tendo 

os(as) estudantes como ouvintes. 

 

Recursos: Caixa de som e microfone se necessários. 

 

Duração estimada para as atividades: 2 horas/aula. 

 

Avaliação: Avaliação de regulação do processo. 

 

3.1 PARA DAR O QUE FALAR 

 

Sugestão: os(as) estudantes podem receber a visita de um(a) contador(a) de causos, morador(a) 

da localidade, comunidade em que se localiza a escola.  

 

3.2 ESTUDO DE CAUSO 

 

Os(As) estudantes têm a oportunidade de manter o contato direto com as narrativas 

orais em sua “materialidade original” com a visita de um membro da comunidade do entorno 

escolar. É de grande valia a tentativa de estabelecer a espontaneidade característica da prática 

de contação de causos. Assim, a atividade pode ser desenvolvida pelo(a) convidado(a), sendo 

mediada pelo(a) docente. Ademais, as narrativas contadas, nessa oportunidade, podem 

constituir conteúdo para estudo posterior. 

 

3.3 PARA RENDER CONVERSA 

 

Os(As) estudantes devem ser motivados a articular questões a ser direcionadas, sob a 

forma de entrevista semidirigida, ao(à) convidado(a) ao término da sua performance. 

São possíveis as seguintes questões: 

1. Quando o(a) senhor(a) começou a contar histórias (causos)? O que o(a) motivou? 
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2. O que pode ser tema de um causo? 

3. As histórias (causos) narradas foram vivenciadas pelo(a) senhor(a)? 

4. A contação de causos é uma tradição em sua família, passada de geração em geração, de 

pai para filho? 

5. Normalmente, em quais contextos os causos são contados? 

6. As narrativas contadas pelo(a) senhor(a) são recontadas ou improvisadas? 

7. O causo é uma história verídica ou ficcional? Por quê? 

8. Na sua opinião, qual é a importância da contação de causos? 

9. Qualquer pessoa pode tornar-se contadora de causos? Para tanto, o que é necessário? 

10. Na sua opinião, com o uso das novas tecnologias e das redes sociais, a prática da contação 

de causos está comprometida? Por quê? 

11. O(A) senhor(a) conhece outros(as) contadores(as) de causos, com os(as) quais podemos 

manter contato? 

Essa última questão consiste na sensibilização para o futuro trabalho de campo. Com 

o(a) convidado(a), os(as) estudantes têm a oportunidade de realizar um possível levantamento 

de contadores(as) de causos do bairro, com os(as) quais pode ser feita a documentação das 

narrativas orais em registro audiovisual. 
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4 MÓDULO III – OS CAUSOS DO AUTO DA COMPADECIDA 

 

Textos-base: Os Causos de Chicó — “O Causo das Pacas”, “O Causo do Cavalo Bento”, “O 

Causo do Pirarucu”, “O Causo da Assombração de Cachorro” e “O Causo do Papagaio”. 

 

Objetivo: Compreender a cena performática, considerando os papéis exercidos pelo intérprete 

e pelo leitor-ouvinte-espectador nos causos narrados por Chicó, com base no Auto da 

Compadecida (SUASSUNA, 2013 [1955]) e na minissérie O Auto da Compadecida (O AUTO 

da Compadecida, 2014 [2000]), sob os fundamentos teóricos de Paul Zumthor (1997 [1983], 

2018 [1990]), bem como explorar a natureza intertextual da referida obra. 

 

Recursos: Notebook, projetor multimídia, caixa de som, vídeo em MP4, trilha sonora da obra 

em MP3, livro Auto da Compadecida (SUASSUNA, 2013 [1955]), minissérie em DVD (O 

AUTO da Compadecida, 2014 [2000]), cordel As Proezas de João Grilo (LIMA; ATAÍDE, 

2005 [19--]), fac-símile de O dinheiro (BARROS, 1909) e O cavalo que defecava dinheiro 

(ATHAYDE, 1976) e material fotocopiado. 

 

Duração estimada para as atividades: 8 horas/aula. 

 

Avaliação: Avaliação de regulação do processo. 

 

4.1 PARA DAR O QUE FALAR 

 

Imagem 3 – Apresentação musical de Presepada, pelo Grupo SaGRAMA 

 

Fonte: SaGRAMA (2011) – Canal GrupoSaGRAMA. 

Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=y1MLp5s2Q_Q. Acesso em: 7 jan. 2019. 
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Inicia-se a aula com a apresentação musical de Presepada (SAGRAMA, 2011), 

executada pelo grupo pernambucano de música instrumental SaGRAMA, responsável pela 

composição e interpretação da trilha sonora de O Auto da Compadecida (O AUTO da 

Compadecida, 2014 [2000]). 

 

Imagem 4 – Trilha sonora de O Auto da Compadecida em CD 

 

Fonte: Sons de Pernambuco (201-). Disponível em: http://i0.wp.com/sonsdepernambuco.com.br/wp-

content/uploads/2014/03/CD-O-Auto-da-Compadecida.jpg. Acesso em: 7 jan. 2019. 

 

A música Presepada (PRESEPADA, 2000), composta por Sérgio Campelo, apesar de 

ser tema do personagem João Grilo, compõe o imaginário de O Auto da Compadecida com as 

peripécias do “Amarelo” — alcunha de João Grilo — e do seu amigo Chicó pelo sertão da 

Paraíba, onde subsistem às penúrias da pobreza e da seca. 

 

4.1.1 Discussão – Prática de análise como parte da leitura interativa I 

 

1. Vocês já conheciam a música instrumental Presepada? 

2. A qual trilha sonora ela pertence? 

3. O que teria motivado o título dessa música? 

 

A fim de contextualizar a obra Auto da Compadecida, escrita por Ariano Suassuna 

(2013 [1955]), em vista da sua intertextualidade, apresentam-se aos(às) estudantes o cordel As 
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Proezas de João Grilo, cuja autoria é atribuída a João Ferreira de Lima, sendo ampliada por 

João Martins de Ataíde2, conforme Márcia Abreu (2005). 

 

Imagem 5 – Folheto de cordel As Proezas de João Grilo – Xilogravura de Stênio 

 
Fonte: Abreu (2005, p.87) – Digitalização. 

 

A intertextualidade pode ser compreendida, para este módulo, como uma das 

condições do exercício da linguagem, visto que se afigura como uma atividade de retomada de 

conhecimentos e de experiências anteriores em um continuum discursivo, como salienta 

Antunes (2017): em uma “continuidade universal”. Nessa perspectiva, pode-se afirmar que um 

texto está sempre ancorado em outros, com os quais dialoga, seja para reiterar o já dito, seja 

para refutá-lo.  

Podem-se ler algumas sextilhas, para suscitar o interesse dos(as) discentes. No entanto, 

recomenda-se disponibilizar a obra, para que realizem a leitura integral após a presente aula. 

 

4.1.2 Discussão – Prática de análise como parte da leitura interativa II 

 

1. Vocês costumam ler Literatura de Cordel? Qual/Quais? 

2. Já conheciam o personagem João Grilo e o cordel As Proezas de João Grilo?  

3. Sabem explicar por que esse gênero literário se denomina “cordel”? 

4. Vocês apreciam esse gênero literário? Por quê? 

5. Sabem dizer por onde tem andado João Grilo?  

                                                            
2 Vale registrar que o sobrenome do autor João Martins de Ataíde se encontra grafado “Athayde” em 

outras obras, como, por exemplo, na capa do folheto de cordel O cavalo que defecava dinheiro, de 

1976, em fac-símile, na página 25, deste Material Didático. 



18 

 

4.2 ESTUDO DE CAUSO 

 

Na sequência, apresenta-se o Auto da Compadecida (SUASSUNA, 2013 [1955]), 

sendo projetados fragmentos da obra, para que a turma possa conhecer a estrutura de um texto 

de dramaturgia teatral.  

 

Imagem 6 –Auto da Compadecida, de Ariano Suassuna 

 

Fonte: Suassuna (2013 [1955]) – Digitalização da capa. 
 

Na obra original, reproduzindo a tradição circense, João Grilo representa o palhaço 

espertalhão, e Chicó interpreta o palhaço meio covarde e atrapalhado. Nas atividades 

subsequentes, é possível sugerir a análise, especialmente, dos causos contados por Chicó, 

personagem inspirado, possivelmente, em uma figura real, conhecida por Suassuna em Taperoá, 

no estado da Paraíba, conforme sugere Rangel (2014). 

Em seguida, exibe-se a minissérie O Auto da Compadecida (O AUTO da 

Compadecida, 2014 [2000]), baseada na obra de Ariano Suassuna, que fora veiculada, em 1999, 

em quatro capítulos, pela rede Globo de televisão, sendo convertida em filme no ano seguinte, 

sob a direção de Guel Arraes (MEMÓRIA GLOBO, [2006]).  

Como a produção audiovisual possui a duração de 157 minutos, o(a) professor(a) deve 

solicitar, com antecedência, à Direção e à Coordenação Pedagógica — com a anuência dos 

colegas docentes — o turno de trabalho com os(as) estudantes participantes. 

Na sua totalidade, são cinco causos narrados por Chicó que entrelaçam a trama de O 

Auto da Compadecida, a saber: 
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1. “O Causo das Pacas”;3 

2. “O Causo do Cavalo Bento”; 

3. “O Causo do Pirarucu”; 

4. “O Causo da Assombração de Cachorro”; 

5. “O Causo do Papagaio”. 

  

Imagem 7 – Encarte da produção audiovisual O Auto da Compadecida em DVD 

 
Fonte: O Auto da Compadecida (2014 [2000]) – Digitalização do encarte. 

 

Na sequência apresentada na minissérie, a primeira história narrada por Chicó é “O 

Causo das Pacas”, em que relata o insucesso na caçada que saciaria a sua fome e a do seu amigo 

João Grilo. Ele conta que, enquanto puxava o gatilho de sua espingarda, mirando as pacas que 

atravessavam o riacho de Cosme Pinto, a égua do Major Antônio Moraes teria surgido de 

repente. Em vista disso, havia tampado o bico da espingarda, deixando-a estufada, para que o 

tiro não saísse. Quando a destampou, as pacas já tinham se demandado para o mato. Dessa 

maneira, Chicó retrata o respeito e o medo face ao poder do Major, haja vista que se matasse o 

animal estaria arriscando a sua própria vida. Essa desventura justifica, então, a falta de êxito na 

caçada. 
 

 

                                                            
3 Os causos estão entre aspas, porque foram por mim designados, uma vez que não são intitulados na 

obra original (SUASSUNA, 2013 [1955]) nem na produção audiovisual (O AUTO da Compadecida, 

2014 [2000]). 
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Imagem 8 – “O Causo das Pacas” em O Auto da Compadecida 
 

 

Fonte: O Auto da Compadecida (2014 [2000]) – Globo Filmes. 

 

A segunda narrativa, “O Causo do Cavalo Bento”, ocorre em meio à discussão sobre 

a bênção que seria dada pelo Padre João à Bolinha, cachorra de estimação de Dorinha. Segundo 

Chicó, ele mesmo teve um cavalo bento, com o qual havia perseguido uma garrota e um boi 

por dezessete horas, de Taperoá, na Paraíba, até Propriá, no estado de Sergipe, atravessando o 

rio São Francisco. A história gera desconfiança em João Grilo, colocando o causo à prova. 

Chicó, por seu turno, toma Antônio Martinho por testemunha, mas este já teria morrido há três 

anos conforme a réplica do seu amigo. Como o primeiro causo, essa narrativa também alude à 

temática da seca do sertão nordestino e à condição sub-humana, em que a fome é protagonista. 

 

 Imagem 9 – “O Causo do Cavalo Bento” em O Auto da Compadecida 

   

Fonte: O Auto da Compadecida (2014 [2000]) – Globo Filmes. 

 

A terceira narrativa é “O Causo do Pirarucu”. Sensibilizado com a morte da cachorra 

de Dorinha, Chicó rememora a morte do seu pirarucu. Ele afirma ter sido pescado pelo peixe e 

arrastado por três dias e três noites no Amazonas, rio acima. Durante esse período, não sentira 

fome, porém tivesse “uma vontade de fumar danada” (SUASSUNA, 2013 [1955], p. 45). 

Mesmo estando amarrado à corda do arpão, ele conseguiu acenar — não se sabe como! — a 

uma comunidade ribeirinha. Seu pirarucu, então, morreu, sendo sepultado por um padre no dia 

seguinte. 
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Imagem 10 – “O Causo do Pirarucu” em O Auto da Compadecida 

   

Fonte: O Auto da Compadecida (2014 [2000]) – Globo Filmes. 

 

A quarta narrativa é “O Causo da Assombração de Cachorro” que sucedeu o enterro 

em latim da cachorra Bolinha, a qual teria deixado, consoante as artimanhas de João Grilo, um 

suposto testamento, destinando valores em réis ao Padre e ao Bispo. De acordo com o referido 

causo, Chicó deixara cair do seu bolso uma moeda de prata de dez tostões na passagem do 

riacho de Cosme Pinto. A sua cadela, após ter contato com uma assombração de cachorro, teria 

mergulhado, trazendo-lhe dois tostões e desaparecendo em seguida. O padeiro Eurico inquire 

Chicó sobre a possibilidade de o animal ter dinheiro trocado. O contador astuto apenas 

responde: “Não sei, só sei que foi assim!”. Desse modo, os elementos fantásticos sempre estão 

presentes em seus causos que, como garante o personagem, são reais, eventos por ele vividos 

em sua concretude, ainda que possam parecer ilusórios. 

 

Imagem 11 – “O Causo da Assombração de Cachorro” em O Auto da Compadecida 

 

Fonte: O Auto da Compadecida (2014 [2000]) – Globo Filmes. 

 

A quinta e última narrativa é “O Causo do Papagaio”, contado para acalentar Dorinha, 

devido ao gasto de nove contos de réis com o enterro da sua cachorra. Segundo Chicó, quando 

trabalhava em um seminário, o seu papagaio teria aprendido a Bíblia de cor de tanto ouvir as 

aulas, passando a conceder sacramentos do catolicismo ao se mudar para outra cidade em que 

não havia padre. Inclusive, haveria ganhado quinze contos de réis para benzer uma pessoa. 
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Sendo questionado por sua patroa acerca do paradeiro do animal com dons religiosos, ele alega 

que se convertera ao protestantismo antes de morrer de velhice há dois anos, contrariando, 

porém, a expectativa de cem anos de vida.  

 

 Imagem 12 – “O Causo do Papagaio” em O Auto da Compadecida 

 

Fonte: O Auto da Compadecida (2014 [2000]) – Globo Filmes. 

 

Verifica-se que os causos de Chicó são narrativas de fatos experienciados por ele 

mesmo, sendo, por isso, intérprete e protagonista. Em suas histórias, o extraordinário não se 

apresenta como elemento fictício. Mesclam-se o real com o sobrenatural, tendo os elementos 

extraordinários naturalizados nos relatos das suas vivências cotidianas. Nesse sentido, os causos 

constituem o seu arcabouço de memórias imaginativas, ativadas, sobretudo, quando interpelado 

por seus ouvintes. 

 

4.2.1 Discussão – Prática de análise como parte da leitura interativa 

 

1. Na obra O Auto da Compadecida, quem se caracteriza como contador de causos? Por quê? 

2. De que maneira percebemos o intérprete na cena performática? 

3. Os causos constituem elementos de tradição/cultura oral ou escrita? 

4. Quais foram os causos narrados por Chicó? 

5. Qual/Quais a(s) é/são a(s) função/funções exercida(s) pelos causos no contexto da trama? 

Com qual propósito Chicó os conta?  

6. O intérprete/contador pode empregar alguns recursos durante a performance. Qual/Quais 

é/são o(s) recurso(s) utilizado(s) por Chicó? 

7. Os causos narrados por Chicó foram por ele vivenciados (ou ele se caracteriza como 

testemunha auricular)? 

8. Em O Auto da Compadecida, o contador/intérprete é também personagem da narrativa? 
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9. Chicó assume o papel de um contador/intérprete “amador” ou “profissional” (por ofício)? 

Por quê? 

10. Os causos contados ocorrem simultâneos à narrativa principal, ou seja, no mesmo tempo- 

-espaço?  

11. Nos causos de Chicó, o tempo e o espaço são determinados ou indeterminados? Qual é a 

implicação desses elementos no teor das narrativas orais? 

12. Quais são os efeitos audiovisuais utilizados para marcar a retrospecção feita por Chicó na 

contação de seus causos? 

13. Podemos afirmar que os causos se sustentam em mentiras ou são narrativas que se assentam 

em fatos verídicos? Como isso se processa? 

14. Nas narrativas de Chicó, há a presença de elementos sobrenaturais? Isso invalida a 

legitimidade de seus causos? 

15. Qual/Quais é/são os ouvintes dos causos de Chicó? 

16. Os ouvintes são passivos, ou seja, apenas escutam a narrativa sem interpelar o intérprete? 

Como eles atuam? 

17. Em “O Causo do Cavalo Bento”, a quais elementos Chicó se refere para legitimar a 

veracidade do fato narrado? 

18. Quando continuamente interrogado, de que modo o intérprete tenta validar a sua narrativa? 

19. Dois ou mais ouvintes compartilham da mesma experiência, percepção e compreensão 

diante de um mesmo evento discursivo, nesse caso, de uma contação de causo? 

20. De que modo o ouvinte colabora na produção da obra no decurso da performance? 

21. É adequado afirmar que o ouvinte é capaz de recriar o universo significante que está sendo 

narrado? Como isso se processa? 

22. Pode-se sustentar a hipótese de que o ouvinte além de receptor é também o coautor/ouvinte-

-autor, havendo a reciprocidade entre intérprete, texto e ouvinte? 

23. É possível o intercâmbio entre o intérprete e o ouvinte (quando um passa a exercer a função 

do outro)? 

24. Em O Auto da Compadecida, quem exerce a função de intérprete na contação do evento 

ocorrido com Chicó, o Cabo Setenta e Vicentão? 

25. Como testemunha ocular e intérprete, o padeiro Eurico narra o fato tal qual ocorrera? (Ou 

imprime a sua autoria na dinâmica “quem conta um conto aumenta um ponto”?) 

26. Há outras circunstâncias em que o receptor é “mero” espectador em uma escuta muda, ou 

seja, não pode interferir diretamente na cena performática? Cite exemplos, 

contextualizando-os. 
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27. Em qual causo, Chicó, como intérprete, muda o tom do seu discurso (partindo de uma 

análise filosófica acerca da relação vida/morte com sobriedade, passando à modulação do 

enunciado de acordo com a expectativa do seu ouvinte)? Como isso transcorre? 

28. Considerando-se “O Causo das Pacas”, quais são as questões socioeconômicas por ele 

tratadas? 

29. Chicó, como intérprete, é representante do antagonismo entre classes sociais? Quem ele 

representa? De quem ele é “porta-voz”? 

30. Em O Auto da Compadecida, quais são os representantes dos diferentes poderes? 

31. Quais são os propósitos socioculturais e, também, políticos da obra Auto da Compadecida? 

32. Qual é a variedade linguística utilizada pelo intérprete e por seus ouvintes? Nessa 

circunstância, a língua é um elemento de identidade e de poder? 

33. As narrativas orais podem ser definidas como elemento da sociabilidade humana e da 

consciência coletiva? Por quê? 

34. Como podemos nos definir diante das cenas performáticas da obra Auto da Compadecida 

— tanto no registro escrito quanto na produção audiovisual? 

35. A nossa percepção como leitor-ouvinte-espectador da performance mediatizada é igual à 

modalidade de recepção do ouvinte que integra a cena performática? Por quê? 

36. Podemos concluir que os causos, como gênero literário de linguagem oral, se constituem 

como base de uma educação formativa, reunindo as possibilidades proporcionadas pelas 

tecnologias, pela escrita e pelos conhecimentos legados pela cultura oral? 

 

Vale ressaltar que, no processo do estudo analítico, tomam-se os trechos do livro e da 

produção audiovisual, para embasar a discussão dos elementos da cena performática. Ademais, 

pode-se manter como fundo musical a trilha sonora de O Auto da Compadecida (2014 [2000]), 

criando um ambiente favorável ao imaginário coletivo no que tange à obra, ao contexto em que 

a narrativa se desenvolve, bem como ao universo cultural ao qual se subscreve. 

 

4.3 PARA RENDER CONVERSA 

 

Retoma-se o cordel As Proezas de João Grilo (LIMA; ATAÍDE, 2005 [19--]), em 

leitura compartilhada, afim de verificar por qual processo a intertextualidade se manifestou na 

obra Auto da Compadecida (SUASSUNA, 2013 [1955]). Além disso, é importante fazer 

referência a outros cordéis — como, por exemplo, O enterro do cachorro, fragmento do folheto 

O dinheiro, de Leandro Gomes de Barros (1909), e O cavalo que defecava dinheiro, de João 
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Martins de Athayde (1976) — que ilustram a intertextualidade implementada por Ariano 

Suassuna. 

 

Imagem 13 – Fac-símile do cordel O Cavalo que defecava dinheiro, de João Martins de Athayde 

 

Fonte: Athayde (1976) – Repositório Rui Barbosa de Informações Culturais (RUBI). Disponível em: 

http://rubi.casaruibarbosa.gov.br/bitstream/20.500.11997/1899/2/O%20Cavalo%20que%20Defecava

%20Dinheiro.pdf. Acesso em: 8 jan. 2019. 

 

 

Imagem 14 – Fac-símile do cordel O dinheiro, de Leandro Gomes de Barros 

 

Fonte: Barros (1909) – Repositório Rui Barbosa de Informações Culturais (RUBI). 

Disponível em: http://rubi.casaruibarbosa.gov.br/bitstream/20.500.11997/1740/2/O%20dinheiro.pdf.  

Acesso em: 8 jan. 2019. 
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5 MÓDULO IV – CAUSOS DA BAHIA 

 

Textos-base: O Lobisomem de Irará e A Caipora e as Meninas. 

 

Objetivo: Apropriar-se das características linguístico-discursivas do gênero causo, 

reconhecendo a “naturalidade” da incorporação do sobrenatural às vivências dos narradores — 

fatos vividos ou acontecidos com pessoas que lhes são próximas —, com algum tipo de 

comprovação de sua veracidade, ao tempo que se apresenta o registro de narrativas orais no 

âmbito da pesquisa científica. 

 

Recursos: Notebook, projetor multimídia, caixa de som, vídeo em MP4, faixas em MP3, 

audiolivro Contos e Causos da Bahia (COSTA, 2016a, 2016b) e material fotocopiado. 

 

Duração estimada para as atividades: 2 horas/aula. 

 

Avaliação: Avaliação de regulação do processo. 

 

5.1 PARA DAR O QUE FALAR 

 

Imagem 15 – Videoclipe Lobisomem, de Jorge Fernando 

 

Fonte: Jorge Fernando (2018) – Canal Jorge Fernando. 

Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=EDNTzTfa1HE. Acesso em: 15 jan. 2019. 
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Inicia-se a aula com o videoclipe de Jorge Fernando, cantor e compositor português, no 

qual interpreta a canção Lobisomem (JORGE Fernando, 2018)4. Conforme o site O fado & 

outras músicas do mundo, “‘Lobisomem’ junta-se assim a todas as histórias, todas as canções 

que, às vezes sem sabermos, se instalaram na nossa memória, ao longo de uma vida cheia de 

fado.” (O FADO & OUTRAS MÚSICAS DO MUNDO, 2020)5. Cruzando o Atlântico, atesta-

-se que as narrativas acerca do Lobisomem transitam por diversas comunidades do mundo e, 

por conseguinte, integra a sua respectiva cultura. 

 

5.1.1 Discussão – Prática de análise como parte da leitura interativa 

 

1. Vocês já ouviram alguma história sobre Lobisomem? Qual? 

2. Imaginavam que esse ser integrava outras culturas? 

 

5.2 ESTUDO DE CAUSO 

 

Sugere-se o audiolivro Contos e Causos da Bahia (COSTA, 2016a, 2016b), fruto do 

trabalho científico, iniciado na década de 1990, pelo Núcleo de Estudos da Oralidade (NEO), 

na Universidade do Estado da Bahia (UNEB), o qual integrava o Programa de Estudo e Pesquisa 

da Literatura Popular (PEPLP/UFBA), coordenado, na ocasião, pelas professoras Doralice 

Fernandes Xavier Alcoforado e Maria del Rosário Suarez Albán, pioneiras na área dos estudos 

das poéticas orais na Universidade Federal da Bahia. 

As treze narrativas, entre contos e causos, constantes da referida coletânea foram 

recolhidos pelos(as) pesquisadores(as) nas cidades de Inhambupe, Alagoinhas e Irará. O 

trabalho de campo foi coordenado por Edil Silva Costa, entre 1998 e 2005, contando com a 

participação de estudantes da graduação dos cursos de Letras e História em ação colaborativa 

nas diferentes fases da pesquisa. Essa edição de narrativas orais do Acervo de Memória e 

Tradições Orais na Bahia resulta também do vínculo entre o Programa de Pós-Graduação em 

Estudos Literários da Universidade Federal de Minas Gerais (Pós-Lit/UFMG) e o Programa de 

Pós-Graduação em Crítica Cultural da Universidade do Estado da Bahia (Pós-Crítica/UNEB). 

 

 

                                                            
4 A fotocópia da letra da canção e dos demais textos do Pé-de Palavra pode ser fornecida aos(às) 

discentes, constituindo-se, pois, um portfólio. 
5 Ao tentar acessar o site O fado & outras músicas do mundo, em 20 de fevereiro de 2020, detectou-se 

que atualmente se encontra indisponível. 



28 

 

Imagem 16 – Audiolivro Contos e Causos da Bahia – E-book e CD-ROM 

 

Fonte: Costa (2016a, 2016b) – Publicações Viva Voz, FALE/UFMG. Disponível em: 

http://www.letras.ufmg.br/vivavoz/. Acesso em: 14 jan. 2019. Em destaque a obra em estudo. 

 

De acordo com Costa (2016c), grande parte dos textos orais foram narrados por 

lavradores com pouca escolaridade, moradores da zona rural das cidades anteriormente citadas. 

Dentre as narrativas, estão os causos que, mesmo com a presença do sobrenatural ou do 

extraordinário, são contados como acontecimentos verdadeiros. Esse aspecto, em particular, 

diferencia os causos dos contos maravilhosos. 

Definem-se os causos como narrativas orais que, podendo contar com o maravilhoso, 

são situadas temporal e geograficamente, cujos eventos foram vividos ou acontecidos com o 

próprio narrador — seja como partícipe do fato, seja como testemunha ocular — ou com 

pessoas próximas que atestam algum tipo de comprovação da veracidade do ocorrido — sendo 

assim o narrador uma testemunha auricular. 

Após a apresentação panorâmica da obra Contos e Causos da Bahia, propõe-se a 

escuta do causo intitulado O Lobisomem de Irará (SEBASTIÃO, 2016a), narrado por Nelson 

Sebastião — seu Vavá —, em Mangabeira, na cidade de Irará, cujo registro foi realizado em 

2005, pelas pesquisadoras Edil Silva Costa, Cristiane Tavares e Nara Silva. Se os(as) estudantes 

tiverem dificuldade na compreensão da narrativa oral, sugere-se uma nova audição.  
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Imagem 17 – O Lobisomem de Irará, do audiolivro Contos e Causos da Bahia 

 

Fonte: Sebastião (2016a) – Canal Laboratório de Edição FALE-UFMG. 

Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=A7FbsKmDxvg&list=PL_Pnj-SYHnV9jc4-

jdUVBdYkW_9olssWz&index=13. Acesso em: 14 jan. 2019. 

 

5.2.1 Discussão – Prática de análise como parte da leitura interativa 

 

1. De que trata o causo? 

2. O intérprete Nelson Sebastião, conhecido como seu Vavá, conta o causo como testemunha 

ocular e/ou auricular? 

3. O intérprete refere-se a um episódio em particular? 

4. No causo, o tempo e o espaço são situados? Quando e onde ocorreram os fatos? 

5. Com base na narrativa de seu Vavá, por quais motivos ocorre a metamorfose do homem 

em Lobisomem? 

6. De quais elementos seu Vavá se utiliza, para atestar a veracidade da narrativa? 

7. Podemos afirmar que a manifestação do sobrenatural é recorrente naquela comunidade — 

Mangabeira, em Irará? 

8. Pela contação do causo, podemos compreender a naturalização do sobrenatural, já 

incorporado à história de vida do narrador e dos acontecimentos cotidianos? 

9. Qual dado/informação quebra o nosso horizonte de expectativa, considerando-se o 

imaginário coletivo acerca do Lobisomem e das suas ações? 

10. Na atualidade — considerando-se o início dos anos 2000, dado que a narrativa fora 

documentada 2005 —, de acordo com seu Vavá, os eventos com Lobisomem continuam a 

ocorrer? Por quê? 
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11. Tendo em vista a intertextualidade entre a canção Lobisomem, composta e interpretada por 

Jorge Fernando, e causo O Lobisomem de Irará, narrado por seu Vavá, em quais aspectos 

os textos se aproximam? 

12. Quais elementos os diferenciam? 

 

No momento subsequente, sugere-se outra escuta, acompanhada da transcrição do 

causo O Lobisomem de Irará (SEBASTIÃO, 2016b), a fim de que os(as) estudantes se 

familiarizem com a transcrição da narrativa oral. No entanto, se não demonstrarem plena 

compreensão com a segunda audição, sugere-se que a escuta com a transcrição anteceda a 

análise do causo. 

As narrativas, constantes da referida coletânea, ratificam que a vivência do 

sobrenatural está arraigada em diferentes comunidades, de modo que o Lobisomem e a Caipora, 

por exemplo, são tratados com certa familiaridade e naturalidade, relacionados a eventos que 

aconteceram com o próprio narrador/intérprete ou com pessoas que convivem no meio social 

dos entrevistados.  

 

5.3 PARA RENDER CONVERSA 

 

Imagem 18 – A Caipora e as Meninas, do audiolivro Contos e Causos da Bahia  

 

Fonte: Reis (2016a) – Canal Laboratório de Edição FALE-UFMG.  

Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=EGkkmIb8FjM&list=PL_Pnj-SYHnV9jc4-

jdUVBdYkW_9olssWz&index=10. Acesso em: 14 jan. 2019. 

 

Na sequência, sugere-se a escuta do causo A Caipora e as Meninas (REIS, 2016a), 

narrado por Altamira Miranda dos Reis (REIS, 2016b), na Fazenda Barrado, na cidade de Irará, 
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em 2005, documentado pelas mesmas pesquisadoras. Nesse sentido, reiteram-se algumas 

características do gênero causo e dos aspectos linguístico-discursivos. 

 

5.3.1 Discussão – Prática de análise como parte da leitura interativa 

 

1. Qual é a temática do causo? 

2. A intérprete Altamira conta o causo como narradora-personagem, testemunha ocular e/ou 

testemunha auricular? 

3. No causo, o tempo e o espaço são situados? Quando e onde ocorreram os fatos? 

4. De que modo a intérprete considera a presença do sobrenatural na sua vivência? 

 

5.4 PÉ-DE PALAVRA I – LOBISOMEM6 

Composição: Jorge Fernando 

 

Dizem todos que nasceu endiabrado 

Num dia em que ninguém saiu à rua 

E que traz o Diabo incorporado 

P’la força mais satânica da lua 

 

Também dizem que transforma a sua forma 

Em formas muito estranhas e malignas 

Se o veem, fazem figas como norma 

Praguejando outras coisas menos dignas 

 

Mas ele é um bom rapaz 

Ele é um bom rapaz 

Mas é ele é um bom rapaz 

É só mania. 

Mas ele é um bom rapaz 

Ele é um bom rapaz 

Mas é ele é um bom rapaz 

Durante o dia 

                                                            
6

  JORGE Fernando. Lobisomem. Belo Horizonte: Letras, [201-]. Disponível em: 

https://www.letras.mus.br/jorge-fernando/lobisomem/. Acesso em: 15 jan. 2019. 

Dizem que os seus pelos crescem num repente 

E que uiva como um lobo em lua cheia 

Altera o rosto e deixa de ser gente 

P’ra ser uma outra coisa que rasteia 

 

Assim se cria a lenda, a história, o mito 

Na imaginação fértil das pessoas 

Afirmam que nasceu meio esquisito 

À parte doutras coisas menos boas 

 

Mas ele é um bom rapaz 

Ele é um bom rapaz 

Mas é ele é um bom rapaz  

É só mania 

Mas ele é um bom rapaz 

Ele é um bom rapaz 

Mas é ele é um bom rapaz 

Durante o dia 
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Mas ele é um bom rapaz 

É só mania 

Ele é um bom rapaz 

Só durante o dia 

Ele é um bom rapaz 

É só mania 

Ele é um bom rapaz  

Só durante o dia 

Mas ele é um bom rapaz 

Ele é um bom rapaz 

Mas é ele é um bom rapaz 

É só mania 

Mas ele é um bom rapaz 

Ele é um bom rapaz 

Mas é ele é um bom rapaz 

Durante o dia 

 

5.5 PÉ-DE PALAVRA II – O LOBISOMEM DE IRARÁ7 

 

Lobisomem sempre aparecia, mas agora não. Quando eu morava lá na Queimada [...] 

Agora eu conheci um e conheço até hoje, ele vira por pata [...] Porque um vira por sina e outro 

vira por oração braba. Ele uma vez caminhou pra mim, ele disse à mim que num tinha um 

vivente que caminhasse mais que ele na noite, ele imita qualquer animal. Que andasse mais do 

que ele na noite. Ave Maria! E nem quero saber! [risos] É qualquer oração braba. É só mesmo 

quem tem esses livro da capa preta, do São Supriano, que ali aquele livro diz que tanto ensina 

como mata também. Esses livro forte assim demais se ele num souber pegar, ele mesmo se 

mata. Então, ele ia dormir, por exemplo, ele deitava logo cedo, aí dizia pra companheira dele: 

— Fulana, quando der dez horas, você chama lá-ele. 

— Tá certo! 

Quando dava dez horas, chamava. Quando dava dez horas, ele saía. Esse dia, ele 

mandou pra dez horas chamar. Ela tava apavorada, dormia toda noite sozinha, só dava quatro 

horas da manhã. Esse dia ela num chamou. Ela ficou calada. Quando foi quatro horas da manhã, 

a hora dele chegar, ela acordou. Ele acordou, acho que o negócio ficou, tocou. Aí falou: 

— Ô Fulana, que hora é essa? 

Ela: 

— Deve ser umas quatro horas. 

Ih rapaz...! Diz ela, assim contava ela, que só fartou bater nela. E outra vez, viu falar 

em... (já morreu todos dois) Viu falar em Dudu Louriano que cortava fato, num viu? Ele era 

muito conhecido. Ele era machão de boi forte. Ele comprava boiada fechada, com as porteira 

                                                            
7 Causo narrado por Nelson Sebastião (SEBASTIÃO, 2016b) — seu Vavá —, em Mangabeira, na 

cidade de Irará, em 29 de outubro de 2005, e documentado por Edil Silva Costa, Cristiane Tavares e 

Nara Silva. 
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fechada, ia contar depois. Ele muito vaidoso, se quebrou, né? Pegou, passou cortar fato, aí 

botaro o nome de Dudu Louriano, cortava fato. Quando ele saiu pra cortar fato, um dia, véspera 

de São Pedro, esse dia eu tava até lá, boca da noite. Aí... Eu não tava lá nesse dia não. Aí ele 

deixou ele, esse cara que virava Lobisomem pra ficar mais a mulher pra fazer companhia até 

mais tarde que ele num ia chegar, que ele ia pra rua de sexta-feira só chegava no sábado de 

tarde e ficar lá fazendo companhia. Tá bem. Tá certo. A criatura disse conde deu base de oito 

horas em diante, o cara lá ficou agoniado. O cara ia no fundo do cara, o cara rodava na casa, o 

cara ia numa moita de bananeira... todo agoniado, ia de junto dela, tornava voltar, que ela ficou 

até com medo. Daqui a pouco, diz que ele falou assim: 

— Neném... — ela chamava Neném. — Neném, eu vou ali e volto nestante, viu? Eu 

vou ali, volto nestante. 

Aí se jogou, já era ele voltar. Ele inda deve virar, tá vivo ainda. E depois outra vez, 

tava ela na rua também e uma colega dela, até de Feira, a criatura foi saindo do quintal, tá aquele 

jegue preto [risos] no fundo da casa, aquele jeguinho feio, quando a criatura viu aquele jeguinho 

lá, entrou doida pra dentro de casa, bateu a porta. Ele virado Lobisomem. Disse que esse pessoal 

que vira Lobisomem, vira na escorreira de jegue, coisa de cavalo, em chiqueiro de porco. Se 

virar num chiqueiro de porco é do tamanho dum porco, agora corre. E é o maior amigo é o 

Lobisome. Se o Lobisome gostar da senhora ou dele ali, tiver amizade, pode viajar corqué hora 

da noite, lugar que der, ele leva em casa. [Ele não faz mal.] Não, ele bole com quem ele tiver 

cisma, mas se for um amigo, for um primo e nunca maltratou dele, ou prima, a pessoa vem tarde 

da noite sozinha, ele vai. Agora, não acompanhe pro cara ter medo, ele dá distância de umas 

dez braça, né? Que ele vai andando devagarzinho, devagarzinho, dando distância, distância, 

quando o cara fica perto de casa, ele fica esperando entrar em casa. O cara acaba de entrar dende 

casa, ele vorta, vai embora. 

Ali embaixo tinha um, quebraram a pata dele, ele chama Dodô, apelido dele é Dodô. 

Ele virava Lobisomem [...] O bicho só anda com a cabeça dentro das perna. Só vê quem vai 

atrás dele. Então o Dodô virava Lobisomem. Toda mão levava o primo em casa. O primo vinha 

da casa da namorada e ele acompanhava, paco-paco-paco. Chegava em casa, quando ele 

entrava, ele voltava. Quando é um dia, falou: “vou quebrar a pata dele”. Quando é um dia, vai 

ele, vai ele, que ele parou assim, olhou: 

— Eu conheço esse sem-vergonha. Esse sem-vergonha aqui é Dodô! [risos] 

Ele ficou de mal um bocado de tempo, ele nunca mais virou Lobisomem. [risos] Ele 

mora aqui perto de Joel, ouviu falar de Joel? Joel é irmão de Nozinho mais Maíca. Nozinho que 

tem um cereal aí no calçadão. Maíca tem um mercadinho e a padaria no calçadão. 
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5.6 PÉ-DE PALAVRA III – A CAIPORA E AS MENINAS8 

 

Aqui em cima. Quando a senhora vem da rua, não vê umas casa aqui pra cima? Ali 

chamava As Três Moradas. Era um mato ali que a gente entrava e não sabia sair. De candeia, 

aquelas lenha boa de candeia. Aí a minha mãe ia pra lá. Até dia de domingo minha mãe saia 

com a gente pra caçar lenha. Aí ela tirava aquele bocado de lenha e ajuntando e a gente ia 

carregando pra casa. Vinha eu e uma prima minha. Ela mora até em Ouriçangas hoje, era 

menina. Aí ela vinha mais eu, carregando a lenha pra casa. Aí, quando foi um dia, que a gente 

saiu, pelejou pra sair pra chegar de junto da mãe da gente, mas não acertou. Aí começou ela: 

— Altamira, Altamira! Altamira, Altamira! 

Me chamando, e a outra Nenzinha. E vó: 

— Cadê Nenzinha? Cadê Nenzinha? Ô Nenzinha, ô Nenzinha! 

Um chamava Altamira, outro chamava Nenzinha e nós duas louca dentro do mato, sem 

saber onde sair. Aí eu falei assim: 

— Que diacho foi isso, Nenzinha, que pegou a gente hoje? Que a gente não pode sair 

daqui hoje? 

Aí ela era mais espertinha do que eu. Não sei quem foi que tinha já contado isso pra 

ela que a gente era criança ainda. Nesse tempo nós tava de seus nove a dez anos. Aí, ela disse: 

— Ô Mi, diz que tem uma bicha que chama Caipora, Mi, e foi ela que pegou a gente 

aqui. 

E é assim que a pessoa se livra, se na hora que a pessoa lembrou que foi ela, falar, ela 

some. Aí, quando ela acabou de falar assim, demorou um pouquinho, nós saímos de dentro do 

mato. Aí ficou vó: 

— O que foi que vocês viu? O que foi que vocês viu? 

— Nós num viu nada, vó. 

— O que foi que vocês viu, meninas? Que vocês foi levar essa lenha em casa e não 

quis voltar? 

Foi ela que tava rodeando a gente. Aí só se livra assim, se falar que foi a Caipora que 

pegou a gente, na hora ela some. Mas, se ninguém lembrar que foi a Caipora, nego bate o dia 

todo, bate o dia todo. Agora, eu nunca vi ela não. Não vou mentir. Não, nunca vi nem há de ver, 

num gosto não, é coisa ruim a gente não quer ver, né? Quem quer ver coisa ruim? Ninguém, 

                                                            
8 Causo narrado por Altamira Miranda dos Reis (REIS, 2016b), na Fazenda Barrado, na cidade de Irará, 

em 29 de outubro de 2005, e documentado por Edil Silva Costa, Cristiane Tavares e Nara Silva. 
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né? Diz o povo que ela só tem um lado só. Nas escola mesmo me perguntaram assim também, 

se eu já tinha visto Caipora. 

Eu não, agora lá nos livros né, no livro do colégio, é que ela mostrava Caipora a gente. 

Era o... tinha o Saci, tinha a Caipora, aquelas história da Caipora que elas contava, no colégio. 

[risos] Mas eu nunca vi não, nem quero ver. E o Lobisomem também eu nunca vi. Eu vejo 

contar que ele é assim: que ele só anda abaixado com a cara pra trás, por dentro pernas. Quem 

vier na frente dele ele não enxerga, só enxerga quem vier atrás dele, que a cara dele é dentro 

das pernas, olhando pra trás. Aí tenha medo, pode encrontrar de frente e não tenha medo, mas 

se você vier atrás dele... 
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6 MÓDULO V – PROCEDIMENTOS PARA O TRABALHO DE CAMPO 

 

Texto-base: O causo da televisão de Januária. 

 

Objetivo: Estabelecer com os(as) estudantes os procedimentos metodológicos no que tange à 

pesquisa de campo, a fim de que possam desenvolver o espírito científico, resultando-lhes em 

uma aprendizagem mais autônoma e colaborativa. 

 

Recursos: Notebook, projetor multimídia, câmeras filmadoras/fotográficas e/ou celulares 

(smartphones), cartões de memória, microfone de lapela e tripé (de chão e/ou de mesa). 

 

Duração estimada para as atividades: 4 horas/aula. 

 

Avaliação: Avaliação de regulação do processo. 

 

6.1 AFINANDO O DISCURSO 

 

Ao utilizar-se de instrumentos alternativos para o ensino, o(a) professor(a)-                             

-pesquisador(a) pode aproximar o conteúdo escolar da vida do(a) estudante e, por extensão, da 

sua comunidade, ou seja, a consolidação de práticas de letramento social e culturalmente 

situadas. Dessa forma, valorizam-se as identidades e a cultura em sua pluralidade. Nesse 

sentido, a história oral pode ser compreendida como método de registro de narrativas orais, por 

meio de entrevistas, resultando, pois, em fonte de informação.  

Os(As) discentes devem ser motivados(as) a agentes de pesquisa, desenvolvendo o seu 

senso investigativo em busca do registro audiovisual de causos narrados por familiares e/ou 

membros da comunidade em que vive. Por meio de entrevistas, pode ser feito o registro das 

narrativas, com a edição dos áudios e dos vídeos, assim como a retextualização em registro 

escrito, a fim de produzir um CD e/ou DVD com os textos orais documentados e a publicização 

de uma coletânea escrita em livro e/ou e-book.9 

Nesse âmbito, o planejamento e a sistematização das etapas do trabalho direcionam a 

pesquisa, conferindo objetividade à organização das atividades e comprometimento ao trabalho 

coletivo. Em vista disso, delimitam-se alguns eixos norteadores da pesquisa de campo: 

 

                                                            
9 Para tanto, devem ser ministrados dois outros módulos, a saber: Módulo VI – Procedimentos para 

Registro Audiovisual de Causos e o Módulo VII – Procedimentos para Retextualização de Narrativas 

Orais. 
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1. Objeto de pesquisa: Causos da comunidade; 

2. Grupo entrevistado: Devem ser entrevistadas preferencialmente pessoas 

reconhecidas, pela comunidade local, como contadoras de causos. Ademais, 

podem ser entrevistados membros da comunidade, funcionários(as) da unidade 

escolar e/ou familiares dos(as) estudantes que sejam idosos ou adultos, moradores 

do bairro há muitos anos, os quais compartilhem, por esse motivo, certa “memória 

coletiva”; 

3. Objetivo: Documentar os causos do entorno escolar, favorecendo o processo de 

letramento dos(as) estudantes, bem como a interlocução entre as diferentes 

gerações, o reconhecimento do seu acervo cultural, da sua própria identidade e da 

identidade do lugar em que se vive; 

4. Resultados esperados: Busca-se a promoção do(a) estudante como agente de 

pesquisa e como leitor(a) crítico-reflexivo(a) do seu contexto sociocultural, por 

meio de práticas de letramento, compreendendo atividades com a oralidade, a 

leitura, a escrita e o uso das novas tecnologias, com registros e edições 

audiovisuais, o trabalho de retextualização e a posterior publicização; 

5. Procedimentos técnicos de realização das entrevistas: Elaboração da Ficha 

do(a) Participante, do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), da 

Carta de Agradecimento, do Roteiro de Pesquisa e do Checklist, formas de contato 

com os(as) entrevistados(as), agendamento dos locais e horários das gravações, 

realização das entrevistas, arquivamento das gravações (em HD, pen drive e/ou 

DVD — levando-se em consideração a necessidade de cópias de segurança); 

6. Recursos necessários: Câmeras filmadoras/fotográficas e/ou celulares 

(smartphones), cartões de memória, microfone de lapela, tripé (de chão e/ou de 

mesa), Ficha do(a) Participante, TCLE, Carta de Agradecimento, Roteiro de 

Pesquisa, Diário de Campo — caderno que acompanhará os(as) estudantes-               

-pesquisadores(as) no decurso do trabalho —, Checklist e materiais de papelaria; 

7. Coleta de eventual material complementar: Como a pesquisa perpassa as 

vivências pessoais e coletivas, pode envolver outras fontes de informações, como, 

por exemplo, fotos, cartas, objetos que resgatem lembranças; 

8. Produtos finais: Elaboração de um DVD e/ou CD com os causos documentados, 

bem como de uma coletânea escrita em livro e/ou e-book. Ao final deste trabalho, 

pode-se promover a publicização dos produtos finais em um evento na escola, 

contando com a presença da comunidade escolar, da família dos(as) estudantes, de 
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membros da comunidade, especialmente, dos(as) participantes da pesquisa — 

os(as) contadores(as) dos causos. 

 

Considerando todas as facetas implicadas na execução da pesquisa, trabalha-se em 

equipe. Em vista do número médio de 40 estudantes por turma, podem-se organizar oito 

equipes, constituídas por cinco integrantes, com funções pré-definidas, a saber: 

 

ESTUDANTE FUNÇÃO ATRIBUIÇÃO 

ESTUDANTE A ENTREVISTADOR(A) 

Conduzir a gravação com a aplicação do 

Roteiro de Pesquisa e da Ficha do(a) 

Participante, a leitura do TCLE e a recolha da 

assinatura. 

ESTUDANTE B 
ENTREVISTADOR(A) 

AUXILIAR 

Prestar assistência necessária ao(à) 

entrevistador(a), mediando o processo de modo 

que não haja interferência que impossibilite o 

andamento da atividade desenvolvida. 

Ademais, realizar registros fotográficos da 

entrevista. 

ESTUDANTE C 
CINEGRAFISTA E 

CINEGRAFISTA AUXILIAR 

Responsabilizar-se pelo registro audiovisual e 

edição das narrativas orais. 

ESTUDANTE D 
TRANSCRITOR(A)/ 

RETEXTUALIZADOR(A) 

Transcrever/Retextualizar a(s) narrativa(s) que 

for(forem) documentada(s) por sua equipe. 

ESTUDANTE E REVISOR(A) 

Revisar a transcrição/retextualização da(s) 

narrativa(s) em registro escrito de modo 

meticuloso, a fim de dirimir dúvidas ou 

incompreensões que, por ventura, ocorram. 

 

Propõe-se que as entrevistas sejam objetivas e pontuais. Para tanto, “[...] os 

entrevistadores serão levados a encontrar maneiras de iniciar e dar continuidade à entrevista, 

sem mudar de assunto, exercitando a atenção e aproveitando a curiosidade natural.” 

(SANTHIAGO; MAGALHÃES, 2015, p. 104). Segundo Alcoforado (1998, 2008 [1998], p. 

70), é necessário “[...] criar um ambiente o mais natural e espontâneo possível, como o 

conseguido nas instituições de transmissão no momento da performance.”.10 Assim sendo, 

obtém-se o registro de uma narrativa mais fluida. 

                                                            
10 O artigo Problemas e questões da pesquisa em literatura oral, de Doralice Fernandes Xavier 

Alcoforado, foi originalmente publicado pela Revista A Cor das Letras, da Universidade Estadual de 

Feira de Santana (UEFS), em 1998, sendo reproduzido em um número especial da Revista Boitatá: 

Revista do GT de Literatura Oral e Popular da ANPOLL, em 2008. 
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Nessa perspectiva, podem ser feitas a leitura e a discussão de um excerto do artigo 

científico, intitulado Um causo, um povo, uma televisão: formas análogas, cuja linguagem é 

bastante acessível aos(às) estudantes. Ana Carneiro (2014) refere-se a experiências do trabalho 

de campo, sobremaneira, às estratégias de abordagem de narradores e de condução da 

entrevista.11 A referida autora explora O causo da televisão de Januária, fazendo uma análise 

pertinente à execução da pesquisa de campo e das gravações. 

A pesquisa pressupõe o uso de instrumentos de gravação e edição, fomentando, por 

isso, o desenvolvimento de habilidades no manejo de diferentes recursos tecnológicos 

multimidiáticos. Em vista disso, sugere-se uma roda de contação de causos, em que, pelo 

menos, um representante de cada equipe contará uma narrativa, evidenciando um fato que tenha 

vivenciado ou do qual tenha sido testemunha ocular ou auricular. A atividade “Com a palavra, 

os(as) estudantes” pode ser mediada de forma que alguns(algumas) discentes atuem como 

contadores de causo, enquanto outros(as) integrantes das equipes se encarreguem pela 

entrevista e pela gravação da performance. 

Em momento subsequente, implementa-se uma entrevista-teste com um(a) 

convidado(a), preferencialmente, membro da própria escola ou do entorno escolar, a fim de que 

os(as) estudantes possam, em situação mais formalizada, articular-se como entrevistador(a), 

abordando e entrevistando o(a) contador(a) de causo, ampliando, pois, o seu traquejo nesse 

contexto discursivo — capacidade de perguntar e de ouvir com interesse e atenção —, o que 

está atrelado ao manejo de equipamentos, tarefa a ser desempenhada pelo(a) entrevistador(a) 

auxiliar(a) e o(a) cinegrafista. 

Essa gravação, os registros realizados anteriormente com os(as) estudantes, bem como 

os procedimentos adotados durante as entrevistas podem ser avaliados conjuntamente, de modo 

a aperfeiçoar o processo, apontando possíveis soluções para as próximas experiências. 

Consoante Santhiago e Magalhães (2015, p. 83), os(as) discentes devem estar envolvidos(as) 

com as etapas da pesquisa e almejar igualmente os resultados finais, “[...] já que a previsão dos 

efeitos positivos do trabalho constitui um ótimo estímulo para seu desempenho, e a visualização 

do resultado final representa a valorização do conhecimento por ele produzido.”. 

 

                                                            
11 Na ocasião, Ana Carneiro era pós-doutoranda pelo Programa de Pós-Graduação em Antropologia 

Social do Museu Nacional, da Universidade Federal do Rio de Janeiro (PPGAS/MN/UFRJ). 
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6.2 PÉ-DE PALAVRA – UM CAUSO, UM POVO, UMA TELEVISÃO: FORMAS 

ANÁLOGAS12 

 

O causo da televisão de Januária 

 

A figura do “contador de causo” é recorrente na rede de ensino municipal de Chapada 

Gaúcha-MG. Como parte de suas atividades pedagógicas, as professoras municipais promovem 

sessões de “contação de estórias” para seus alunos, chamando para conversar na sala de aula “o 

povo velho da roça”, o povo que “sabe contar” os causos antigos. Esta mesma atividade é 

promovida pelas professoras durante a Festa do Encontro dos Povos do Grande Sertão, realizada 

por ONGs da região e pelo governo municipal. Na ocasião, o povo de todo o município de 

Chapada se reúne na vila junto ao povo de fora, gente de Montes Claros, Brasília, São Paulo e 

mesmo Rio de Janeiro. Dona Bibi, a senhora que conta o causo da televisão de Januária, é uma 

dessas figuras que se tornaram lendárias nos contextos como os da escola e da “Festa do 

Encontro”. 

O primeiro causo interessante foi o narrado por Dona Bibi, mas isto depois de uma 

sequência de equívocos que impôs a todos os interlocutores um esforço de compreensão para 

além do previsto. A seguir transcreve-se parte do diálogo registrado pela câmera. 

— A senhora tem algum causo de festa junina? — perguntou-lhe Ricardo. 

— Ah! É o que mais tem!... — reagiu, dando partida em sua memória. É só estória 

antiga, ia de a pé... a Festa de Santo Antônio da Serra, em junho, mês de Santo Antônio, São 

Pedro e São João. Era bom demais, ia no carro de boi... Fogueira... Tudo comadre... Hoje, faz 

fogueira, mas nem pula, hoje é quentão, no meu tempo assava batata! Era bom o tempo de 

primeiro! Hoje, não. De primeiro, sim. O carro de boi, a viagem, a comida, a bebida, a festa, os 

parentes, tudo era mais unido, mais divertido, tudo era comadre, compadre... Hoje, não. Eu até 

perdi a influência de ir na Festa da Serra. Antes era comadre, compadre, hoje não! Uns parentes 

mais bonitos nem querem apresentar ser parente da gente. Nem diz que é parente, é conhecido! 

A esta altura, intervém o professor Ricardo, um amigo carioca que eu convidara para 

conduzir a oficina. A intervenção revelava certa ansiedade, a realização de um documentário 

com os contadores de causo previa, afinal, que daquela conversa nascesse um trecho editável, 

algo “estruturado”. Queríamos identificar uma ordenação narrativa e não encontrávamos. Bibi 

                                                            
12 Excerto do artigo científico Um causo, um povo, uma televisão: formas análogas, publicado na 

Revista Mana: Estudos de Antropologia Social (CARNEIRO, 2014). 
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ri como que para preencher o espaço, pois não sabia o que responder, fica reticente. Ricardo 

insiste: 

— Mas eu queria mesmo era ouvir um causo! Um causo, um causo de festa junina... 

Bibi repara na insistência de seu entrevistador e faz silêncio. Por certo está percebendo 

o mal-entendido, a falha de comunicação, pois em seguida diz, reticente: 

— Ah sim, festa junina! Você quer dizer assim, a nossa, né? 

— Sim! Uma estória boa! 

Dona Bibi ri. — Ahaha! — Com a risada, ela parece tomar o tempo necessário para 

refletir sobre o que responder. No que consistiria a relação estabelecida entre nós e Bibi diante 

da câmera? Como construir a aproximação necessária entre narradora, narrados e ouvintes? 

Qual seria o interesse da equipe de gravação naquela prosa? O rumo da prosa ficara incerto. 

Bibi sabia que “o povo da cidade” gosta de conversar sobre “o tempo de primeiro”, foi isto que 

ela quis oferecer, mas nós não parecíamos satisfeitos. Bibi retoma o fôlego e tenta entender 

Ricardo: 

— Estou contando — insiste ela — a gente dançava roda, batuque... 

E então retoma sua linha de argumentação anterior: o tempo de primeiro, a dança, as 

cantigas de roda, o batuque do tempo de primeiro. 

— Você quer saber, assim, festa nossa, né? — averigua. 

Ricardo busca outra forma de perguntar: 

— Tem um acontecimento, uma coisa que tenha acontecido e que a senhora não tenha 

esquecido? 

Novo silêncio se faz e em seguida mais perguntas de Bibi, que outra vez fica muda uns 

instantes para só então retomar a fala devagar, agora refletindo sobre sua forma de abordar o 

tema do passado. 

— Algumas coisas... Já passou. Quando a gente era nova, moça, menina, a gente nem 

lembra mais, sabe. Porque a batalha da gente é muito complicada... [...] Muitas coisas... 

Algumas eu lembro, outras nem lembro mais... Porque hoje ninguém dá valor nisso... Essas 

estórias velhas, esses passados... Argh! É estória de gente besta! De gente velho! Ninguém dá 

valor na gente mais. Ainda a gente dá graças a Deus quando vem um de fora que quer saber... 

Renova, sabe! Renova as estórias velhas! Mas hoje ninguém quer saber de estória velha mais 

não. Por isso muitas coisas até saem do cérebro da gente [...] Ah! Eu gosto de contar mais é 

estória, de piada do tempo velho, de primeiro... E aconteceu comigo também! Porque o que 

aconteceu comigo... Vai ficar por estória de meus netos, sabe. Porque naquele tempo ninguém 

conhecia televisão... Eu mesma fui conhecer depois... [...] Eu já contei a estória que aconteceu 
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comigo? Que passou comigo? Em Januária [município de Minas Gerais]? Da televisão em 

Januária? 

Dona Bibi espera a reação do interlocutor. 

— Conta pra gente! — diz ele. 

Ela então inicia o mapeamento das relações entre narradora, as pessoas e as paisagens 

narradas. Sem encontrar uma cadeia pessoal ligando-as aos interlocutores, estes certamente se 

identificariam com a paisagem da cidade, que para Bibi era, naquela época, Januária. No tempo 

em que o povo da roça, como Bibi, nunca havia visto televisão, Januária representava o “povo 

da cidade”. Hoje, o contato com gente das metrópoles brasileiras se ampliou, isto é, o povo da 

cidade se ampliou, formando uma rede capaz de acessar o povo do Rio de Janeiro à patroa da 

irmã de Bibi. Após o mapeamento inclusivo — típico dos causos dos antigos, como vimos — 

Bibi prossegue: 

— Em Januária, eu tinha o quê? Uns 24 anos... Não conhecia Januária, não. Foi a 

primeira vez que eu fui, levei minha menina doente. Quando cheguei lá (minha irmã trabalhava 

em Januária), fiquei na casa da patroa dela. Quando cheguei lá, deitei a minha menina 

amortecida... Eu cheguei, não sabia o que era televisão... Cheguei, aquela televisãozona grande 

assim na parede. Eu achei que era uma janela! Estou lá, sentada, meio de lado. E a patroa 

(chamava Amparo) ligada na televisão. E eu de lado... Mas o quê? Não aguentei, não! Ficava 

curiosa, né! Não aguentei, não! Aquele movimento! Aí não aguentei, não! Aí levantei e fui lá 

na cozinha. Falei pra minha irmã, Tonha: Esse povo de Januária é assim? 

— Assim como? 

— Povo atencioso, cheguei e todo mundo veio visitar minha menina! Mas gostei! — 

E ela deu risada. 

—Você perguntou isso pra [patroa] Amparo? Ahaha! Ôh! Isso é televisão, minha irmã! 

— Minha irmã disse, e eu disse: 

— É não, Tonha, o povo me olhou pela janela! 

— É não, é televisão! 

— Meu Deus do céu! Que eu voltei, que eu fui curiar, aquelas mulherzonas tudo 

bonita! Mas conversava comigo assim. Sabe? Eu achei, menino, que eles estavam me visitando 

pela janela... Ah! Mas isso... Vai ficar por estória. E aconteceu comigo! E isso vai ficar pros 

meus netos, pros netos dos meus netos. Vão dizer, A bisa de meu pai, aconteceu isso com ela... 

Mas estória é realidade! Estória também é realidade! 
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Estória também é realidade 

 

Piada e estória, diferentes do causo, não necessariamente precisam “ter acontecido de 

verdade”, explica-nos Bibi, por outro lado, podem sim ter acontecido, “Aconteceu comigo!”, 

enfatiza. Estória é realidade, também é realidade. O que difere então a estória do causo? O que 

significa dizer que um causo “vai ficar por estória”? Estória e piada, conforme a formulação de 

Bibi, parecem ser sinônimos. O causo, por outro lado, guardaria a necessária relação com um 

acontecimento real, uma experiência pessoal estendida, como vimos, à cadeia de transmissão 

do causo, ligando pessoas pela troca de palavras. Quem contará no futuro, portanto, serão por 

suposto os descendentes diretos, aqueles com quem mais se conversa, “Vai ficar pros meus 

netos, pros netos dos meus netos”, diz Bibi, “Vão dizer, A bisa de meu pai, aconteceu isso com 

ela.”. A necessária articulação, efetuada pelo causo de Bibi, entre realidade e relacionalidade, 

não só no que se conta, mas no que é produzido no contar, implica um determinado modo de 

relação — de comer e de conversar — implica animação, barulhada, risada. 

[...] 

A forma de intensificação dos vínculos pessoais — própria à circulação do causo e 

desvinculada da função informativa, como vimos — é explicitada também na reclamação de 

Bibi sobre a mudança dos hábitos de prosa, “Não é mais parente, é conhecido!”.  Sem a relação 

de interlocução, os causos “até saem do cérebro da gente”, fala Bibi, “É coisa de gente besta, 

dizem.”. No deslocamento entre causo e estória, o que se perde são as relações. “Antes era tudo 

parente, comadre, compadre. Hoje é só conhecido”, diz Bibi. Com os “conhecidos”, não se tem 

muito “conhecimento”, não se têm relações importantes, a prosa não rende. 

Assim, quando a equipe de gravação pediu a ela que contasse um causo, Bibi começou 

puxando pelos causos dos antigos, afinal são estes que os turistas gostam de ouvir, ela sabe. 

Não conseguiu narrar um acontecimento muito elaborado, como os causos dos antigos que 

mencionei acima, mesmo assim eram “causos dos antigos”. Como afirmei inicialmente, o termo 

“causo” não corresponde a uma forma narrativa singular, é antes uma categoria aplicada a 

praticamente qualquer situação de conversa. Bibi ainda não havia puxado pela memória um 

“causo bom”, engraçado. Nossa prosa não estava rendendo muito. Por outro lado, o termo 

“causo” usado por nós certamente não nos ajudou. Depois dessa ocasião, em conversa com a 

secretária Municipal de Educação e Cultura de Chapada, ficamos sabendo que, nos eventos 

pedagógicos para os quais os contadores de causo são chamados, não lhes são pedidos “causos”, 

mas sim “estórias”, esta é a expressão correta, ensinou-nos a secretária. 
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Havíamo-nos equivocado, mas é curioso que o equívoco tenha sido não um 

desentendimento sobre o uso do termo causo, e sim sobre a circunstância em que nos 

encontrávamos. Estória também é realidade, explicou Bibi. Ela percebeu que queríamos não 

um causo, mas uma estória, dessas cuja graça independe das relações entre quem ouve e quem 

narra, dessas que ela conta aos estudantes e aos turistas. Isto explica por que nem as professoras 

que ajudaram a organizar a oficina nem os alunos da oficina perceberam o equívoco do termo 

enquanto fazíamos as entrevistas. Sim, um “bom causo” era corretamente o que queríamos 

ouvir, mas para isso seria preciso criar aproximação, animar, puxar prosa. Nossas perguntas do 

tipo jornalístico não criavam associações, nem entre assuntos nem entre pessoas, de modo que 

os causos não eram puxados da memória. Depois que o causo da televisão de Januária foi 

narrado para a câmera, mostramos o registro às professoras, que comentaram já terem ouvido 

aquele causo, algumas até em versões melhores, disseram-nos, notando a tensão disfarçada de 

Bibi. 

“Porque hoje ninguém dá valor nisso... Essas estórias velhas, esses passados... Argh! 

É estória de gente besta! De gente velho! Ninguém dá valor na gente mais...”. Quando reclama 

que os jovens consideram sua prosa “estória velha”, Bibi aponta para a falta do que considera 

serem boas relações, relações exemplares, como as que existem entre comadres e compadres, 

isto é, parentes especiais, “gente chegada”. Hoje, os meninos só no pé da televisão, não se 

interessam mais pela prosa de Bibi, reclama ela. Talvez o lamento esteja carregado de certa 

dramaticidade, pois é fácil observar que crianças, os jovens e outros de qualquer idade, da roça 

ou da cidade de Chapada, continuam tendo seus momentos de prosa prazerosa com os antigos, 

mesmo que certamente com interesses variáveis de acordo com o assunto e as pessoas falantes. 

[...] 

Estávamos sem assunto com Bibi. Foi então que Ricardo, na busca por comunicação, 

formulou, “Tem um acontecimento, uma coisa que tenha acontecido e que a senhora não tenha 

esquecido?”. Foi neste momento que Bibi parece ter tido um insight, a imagem mostra seu olhar 

pensativo enquanto alterna o silêncio com algumas perguntas. E então começa devagar sua 

reflexão sobre os gêneros narrativos: estória e piada, de um lado, causo do outro. A mudança 

no regime de prosa, identificada por Bibi a partir de nossa conversa truncada, consiste em uma 

transformação da forma narrativa do causo; ele deixa de ser “puxado” pelas relações entre 

interlocutores e narrados, e passam a parecer piada ou estória, isto é, narrativas encerradas em 

si mesmas, que não têm, por este motivo, o intuito de mostrar as evidências da verdade do que 

se conta (isto é, o mapeamento inclusivo entre narradores, narrados e ouvintes). 
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Como vimos, a intensidade da prosa é reflexo de aliança, um código de ordem política. 

Manelão da Matão, outro entrevistado nosso, era um “homem simples”, um “homem da roça”, 

mas havia “subido na política” graças aos seus conhecimentos junto aos gaúchos. Hoje tem o 

porte de um homem poderoso e a simpatia da gente da roça. Após o causo de Dona Bibi, a 

experiência com Da Matão foi bem diferente. Ele percebeu logo o que queríamos e, sem recusar 

a entrevista, explicou-nos que, para a equipe ouvir um causo bem contado, o melhor seria 

sentar-se à noite ao pé da fogueira [...]. Como nossa produção não podia contar com os custos 

e o tempo necessário a esta operação, tivemos que nos contentar com um bocado de causos mal 

esclarecidos, pouco espontâneos. 

Dona Bibi, entretanto, salvou-nos com uma bela narrativa depois de ter entendido 

nosso equívoco. Pensando nele, lembrou-se do causo da televisão, puxou da memória o assunto 

que a presença da câmera e dos jovens puxavam: a mudança dos modos de vida nas últimas 

décadas. Por certo lembrou-se também da patroa da cidade, dona da televisão, que por algum 

caminho certamente se conectava conosco, a equipe de gravação da cidade. Éramos todos “povo 

da cidade”, este povo diante de quem hoje Bibi se lamenta, “Ainda a gente dá graças a Deus 

quando vem um de fora que quer saber... Renova, sabe! Renova as estórias velhas!”. Bibi 

aproveita a oportunidade do registro audiovisual para dar sua resposta às moças que riem dela 

desrespeitosamente, “Se não fosse as mulheres velhas, não existiam as moças novas.”. Este 

verso de uma canção de folia nos foi cantado por Bibi quando um dos alunos lembrou de sua 

fama de soltadora de versos que vinha junto à de contadora de causo e de “remedeira”. Este 

conjunto de atributos rendia a Bibi certa notoriedade entre a “gente de fora”, interessada na 

“cultura sertaneja”. 

Ela faz uso de nossa escuta e prossegue sua reflexão como fazem os bons proseadores, 

gozando novamente de si, “Eu sou velha! — disse ela já ao final da entrevista. Então eu falo 

igual ao dizer do povo velho. Que o povo velho falava tudo errado, né. Mas eu até hoje falo, 

porque hoje modelou tudo. Os dizeres do meu tempo, hoje, se falar, fala é tipo assim... É uma 

piada... Mas o povo velho falava assim, ‘Não, puta velha não importa!’. Ahahahá! Hoje fala 

assim: por ser velha. Né? E o povo, ‘Ah, ‘pur-tá’ [por estar] velha não importa’. Ahahahá! Pois 

eu, pu-ta velha não importo, não! Ahahá!”. 

[...] 

Os causos — dizem os buraqueiros — ensinam sobre o povo. Ao mesmo tempo este 

riso só eclode se nós ouvintes formos capazes de imaginar o protagonista a ponto de 

coincidirmos nossas experiências, isto é, se formos capazes de “conhecê-lo” no sentido 

buraqueiro. Para isto, a narrativa encadeia relações que nos envolvem. 
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Voltando às questões de fundo deste artigo: que espécie de conhecimento é 

conceituado pelo causo? Que forma de pensamento ele efetua sobre aquele povo? O que é um 

causo, afinal?  

[...] 

Sua especificidade encontra-se em práticas criativas vinculadas à sorte do encontro, a 

situações irredutivelmente contingentes. Narrar um causo é buscar efeitos de estabilização do 

encontro e da rede de relações que ele engaja. Portar a voz é adquirir assim uma espécie de 

controle transitório. 

Não se trata apenas de notar a aproximação entre este modo de prática discursiva e a 

construção de sua autoria e autoridade etnográfica. 

[...] 

Creio que o mais instigante nesta análise está na dimensão cômica que essas relações 

produzem. Parece-me ser este um caminho promissor para a continuação do argumento 

apresentado aqui, que poderia, por este rumo, ter sido encerrado ao fim do antepenúltimo 

parágrafo, com a gargalhada de Bibi. 
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7 MÓDULO VI – PROCEDIMENTOS PARA O REGISTRO AUDIOVISUAL DE 

CAUSOS 

 

Textos-base: A história da Mãe d’Água, Causos de Zé Bagé, Causo do Porquinho, Causo de 

Lobisomem (I), Causo de Lobisomem (II), Causo de Pescaria (I); Causos de Pescaria (II) e 

Histórias de Contador. 

 

Objetivo: Estabelecer com os(as) estudantes os procedimentos técnico-metodológicos que 

devem ser implementados, no decurso do projeto, para o devido registro audiovisual dos causos 

a ser documentados. 

 

Recursos: Notebook, projetor multimídia, caixa de som, vídeos em MP4, quadro branco e 

pincéis. 

 

Duração estimada para as atividades: 4 horas/aula. 

 

Avaliação: Avaliação de regulação do processo. 

 

7.1 AFINANDO O DISCURSO 

 

Imagem 19 – Videolivro Os Segredos do Rio – E-book e DVD 

 

Fonte: Souza (2015d, 2015e) – Publicações Viva Voz, FALE-UFMG.  

Disponível em: http://www.letras.ufmg.br/vivavoz/. Acesso em: 18 jan. 2019. 

 

Apresenta-se aos(às) estudantes o videolivro Os Segredos do Rio (SOUZA, 2015d, 

2015e) que reúne um conto, um causo e algumas transcriações. Organizado por Josiley Souza 
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e publicado pela Faculdade de Letras da Universidade Federal de Minas Gerais (FALE-

UFMG), em 2015, encontra-se nas publicações Videolivros Viva Voz — uma coleção 

constituída por livro e DVD, disponível também no site <http://www.letras.ufmg.br/vivavoz>. 

No texto de apresentação do videolivro, Souza (2015b) trata de algumas questões no 

que tange ao registro audiovisual da performance e à sua edição. De acordo com o autor, as 

performances foram registradas em vídeo por meio de três câmeras, a fim de captar a narração 

de conto em diferentes ângulos e de garantir o dinamismo que compreende o ato de contar. 

Nesse contexto, a edição foi realizada em vista da articulação dos diferentes ângulos registrados 

pelas câmeras, utilizando o software Sony Vegas. 

 

Imagem 20 – A História da Mãe d’Água, cuja performance integra o videolivro Os Segredos do Rio 

 

Fonte: Souza (2015a) – Canal Laboratório de Edição FALE-UFMG. 

Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=aOKELdzG_gE&list=PL_Pnj-

SYHnV866B71UEVQmiNlxxBBsBTz&index=1. Acesso em: 18 jan. 2019. 

 

Como enfatiza o organizador da obra, normalmente a documentação das narrativas 

orais ocorre pela gravação sonora, acompanhada, por vezes, do texto em registro escrito pelo 

intermédio da transcrição, ou seja, não se registra a voz corporificada no ato da performance. 

Consoante Paul Zumthor (1997 [1983], 2018 [1990]), a performance constitui-se como ação 

complexa, envolvendo o entrecruzamento de diversos elementos, tais como: gestos do 

intérprete, reações do ouvinte, circunstâncias etc. Portanto, a imagem é um elemento adicional 

ao trabalho com as narrativas orais, dado que pode registrar os gestos, as expressões faciais e o 

ambiente em que ocorre a performance. 

Com a exibição do vídeo A História da Mãe d’Água (SOUZA, 2015a), conto narrado 

por Josiley Souza (2015c, p. 15-21), propõe-se discutir a importância do registro audiovisual 
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da contação dos causos a ser compilados durante o projeto. Assim sendo, sugere-se uma leitura 

crítica do vídeo e da sua edição, haja vista que os(as) estudantes precisam estar conscientes da 

complexidade do trabalho com a captação/edição audiovisual e dos recursos tecnológicos que 

podem ser utilizados, como, por exemplo, aparelhos celulares (smartphones), câmeras 

fotográficas e/ou filmadoras, tripé, microfone de lapela, dentre outros. 

Por outro lado, em algumas circunstâncias — se o(a) entrevistado(a) se sentir 

“intimidado” com a gravação audiovisual, por exemplo — o registro oral pode ocorrer por meio 

do próprio celular ou gravador de MP3. No entanto, em quaisquer contextos, os registros só 

devem ser realizados com a devida autorização dos(as) participantes, conforme a legislação em 

vigor, sobretudo, a Resolução CNS nº 466/2012 e a Resolução CNS nº 510/2016. Tais 

Resoluções do Conselho Nacional da Saúde dispõem sobre diretrizes e normas 

regulamentadoras de pesquisas envolvendo seres humanos (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2012, 

2016). 

Através de análise de material imagético, podem-se observar as regularidades e 

excepcionalidades entre as diferentes gravações, verificando as especificidades da imagem e a 

sincronia com a performance, isto é, a focalização e o enquadramento. Conforme Santhiago e 

Magalhães (2015), há três planos de gravação de vídeo, a saber: 

 

Imagem 21 – Enquadramento: plano geral, plano americano e primeiro plano 

 

Fonte: Santhiago e Magalhães (2015, p. 93). 

 

 



50 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sugere-se assistir a algumas performances gravadas em vídeo, analisando os diferentes 

enquadramentos, a fim de “estabelecer determinado padrão” — enquadramento, tamanho e 

resolução — aos registros a ser realizados pelos(as) estudantes em conformidade com a cena 

performática, como, por exemplo, o intérprete e a sua atuação, a presença e a participação de 

ouvintes, o ambiente interno/externo, dentre outros aspectos. Além disso, recomendam-se 

estratégias de gravação com base em Michael Oliveira (201-), e-book disponível em 

<http://michaeloliveira.com.br/lp/ebook-12-dicas-smartphones/>. 

Dispor de algumas gravações audiovisuais, em que se narram diferentes causos, é 

importante para o desenvolvimento de uma percepção mais crítica acerca das técnicas de 

captura da cena performática. A seguir, apresentam-se alguns vídeos ilustrativos: 

 

Imagem 22 – Causos de Zé Bagé, contados por Prosa, Fogão & Viola 

 

Fonte: Prosa, Fogão & Viola (2017) – Canal Prosa, Fogão & Viola.  

Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=ea4JiP4hRIY. Acesso em: 20 jan. 2019. 

Plano geral [Plano aberto]: mostra o corpo todo da pessoa e o cenário atrás dela, 

permitindo visualizar o ambiente no qual ela está inserida. Oferece destaque ao 

ambiente. 

Plano americano [Plano médio]: mostra as pessoas da cabeça até as coxas, um pouco 

acima dos joelhos. Permite também uma visualização dos gestos e das mãos. Por isso, é 

provavelmente o mais comum em entrevistas e documentários. 

Primeiro plano [plano fechado]: é o que mais aproxima a imagem do entrevistado, 

mostrando apenas a sua cabeça, até a parte das axilas. É muito usado no cinema, para 

privilegiar as emoções através da expressão facial. (SANTHIAGO; MAGALHÃES, 

2015, p. 92-93, grifo dos autores). 
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Imagem 23 – Causo do Porquinho, contado por Geraldinho 

 
Fonte: Geraldinho (2017) – Canal Frutos da Terra.  

Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=3N4o34BAgFs. Acesso em: 20 jan. 2019. 

  

Imagem 24 – Causo de Lobisomem (I), contado por Alzira Gomes 

 
Fonte: Histórias de Lobisomem (2013) – Canal Rogerio Nogueira.  

Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=LAFM_SWzj90. Acesso em: 20 jan. 2019. 

 

Imagem 25 – Causo de Lobisomem (II), contado por “Vó Maria” 

 
Fonte: VO maria (sic) (2009) – Canal gnannibr.  

Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=XvwENsvqajE. Acesso em: 20 jan. 2019. 
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Imagem 26 – Causo de Pescaria (I), contado por Joaquim dos Santos 

 

Fonte: Histórias e causos (2016) – Canal Pura Emoção.  

Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=0FIH9YpmEo8. Acesso em: 20 jan. 2019. 

 

Imagem 27 – Causos de Pescaria (II), contados por Júlio Valente 

  

Fonte: Causos de pescaria (2016) – Canal Portal da Close.  

Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=u442hbRnpZU. Acesso em: 20 jan. 2019. 

 

 Imagem 28 – Histórias de Contador, por Giba Pedrosa 

  

Fonte: Giba Pedroza (2017) – Canal Itaú Cultural. 

Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=_YG6pKXwlTA. Acesso em: 20 jan. 2019. 
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Após a análise dos diversos vídeos, apresenta-se aos(às) estudantes o manual de 

técnicas de gravação de vídeos com smartphones (OLIVEIRA, 201-). Por fim, sistematizam-se 

os procedimentos a ser adotados no percurso do projeto com as gravações dos causos e das 

atividades desenvolvidas em sala de aula. 

Durante as etapas de registro audiovisual dos causos, de retextualização (transcrição) 

em registro escrito e da seguinte revisão textual, os(as) estudantes devem trabalhar em equipes. 

Cada grupo elegerá dois/duas representantes para a articulação da atividade prática — condução 

da entrevista com o(a) contador(a), preenchimento da Ficha do(a) Participante, identificação 

dos materiais etc. —, o cinegrafista, o editor de vídeo, o transcritor do causo em registro escrito 

e o revisor final. Os integrantes das equipes precisam organizar-se entre si, tendo-se em vista 

as habilidades demonstradas por cada um em particular. Contudo, isso não significa que, na 

prática, as funções não possam ser intercambiáveis.  

Em momento subsequente, passa-se para a prática de gravação em sala. Inicialmente, 

uma equipe deve simular uma entrevista com um(a) suposto(a) contador(a) de causos — a 

depender da disponibilidade, poderá contar com um(a) convidado(a). Dessa maneira, a turma 

poderá opinar quanto ao ângulo e ao plano mais adequados, ao posicionamento dos sujeitos na 

cena performática, à iluminação do ambiente, dentre outros fatores. 

Em seguida, todas as equipes realizam uma gravação-teste, considerando-se todos os 

procedimentos que foram acordados com a turma. Os registros audiovisuais precisam ser 

analisados, para verificar se a produção atende aos propósitos. Deve-se ressaltar que essa 

atividade visa à qualificação da gravação a ser realizada a posteriori com os(as) contadores(as). 

Não obstante a complexidade do trabalho audiovisual, é de suma importância centrar a atenção 

nas três fases previstas: pré-produção, produção e pós-produção. 

 

7.2 PÉ-DE PALAVRA – HISTÓRIA DA MÃE D’ÁGUA13 

 

Num lugar longe daqui, tinha assim um homem que ele era muito pobre, mas muito 

pobre, mas muito pobre. E ele vivia plantando umas rocinha, que tinha lá assim uns pezinhos 

de melancia, tinha umas melancias que era assim muito bonita que não era nada grandes coisas 

não. E aí o pé de melancia foi crescendo lá, as melancias crescendo, só que quando a melancia 

estava no ponto de ele apanhar, quando ele chegava lá, a melancia tinha desaparecido. Aí o 

                                                            
13 Transcrição de Gustavo Tanus, com a colaboração de Sarah Grabe, a partir de narrativa oral contada 

por Josiley Souza (SOUZA, 2015c). 
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senhor ficou preocupado com o negócio, com um negócio na cabeça assim ó: gente, será quem 

é que está roubando minhas melancia? 

E a roça dele era assim perto de um rio. Não era o rio das Velhas, não, mas era um 

outro rio. E aí ele começou a pensar assim: “deve ser algum sem-vergonha, algum safado que 

passa lá de carro, e pega minhas melancia e leva embora, eu vô ficar lá e vou descobrir o que 

que é”.  

— Não, cê é muito bonita e tá roubando minhas melancias! E agora cê vai tê que casá 

comigo. 

E a mulher desesperada, e ele era muito forte. Cabô que ela desistiu de ficar ali 

desesperada, gritando e falou assim: 

— Tá bom! Eu caso com cê. Aí ele ficou animado, né? Já voltando pra casa ela falou 

assim ô: 

— Só que tem uma condição. Eu caso com cê, mas nunca de jeito nenhum, cê pode 

arrenegar de gente de baixo d’água.  

Aí ele olhô aquilo e prestô atenção naquilo que a mulher tinha falado, pôs sentido 

naquilo, aquela mulher bonita com aqueles cabelão verde: 

— Não, de jeito nenhum, nunca vô falar mal de gente de baixo d’água. Vão lá pra casa 

que eu vô casá com cê. 

Aí levô, aquela mulher, a Mãe d’Água. Levô ela lá pra casa dele. Quando foi no 

domingo, ele foi lá pra cidade casá. Aí que veio gente de tudo quanto é lado, onde ninguém 

nunca tinha visto uma mulher bonita, né, daquele jeito uma mulher alta, com um cabelo verde, 

com os olho assim com uma cor diferente, parecendo olho de água. Aí os dois se casaram. 

E aí gente, depois que os dois se casaram e a vida desse homem, que era pobrezinho, 

mudou demais, cês nem imaginam! Ele tinha lá assim uns pezinho de laranja, lá no fundo da 

rocinha assim, mas dava umas laranjinha pequenininha, parecendo limão. Depois que ele casou 

com a tal da Mãe d’Água, os pés de laranja ficou assim frondoso, era tanta laranja que tinha até 

que escorar o pé de laranja pra ele não tombar no chão. E foi só nascendo laranja. E os pés de 

melancias que eu falei pro cês, dava umas melancia assim pequenininha. Nossa, depois que ele 

casô com essa mulher, as melancia dobrô de tamanho, e dava cada melancia. 

Vaca, que ele tinha lá uma vaquinha que não dava nada, começô a nascer bezerro, só 

bezerro formoso. E lá tudo quanto ele tinha plantado, o negócio foi triplicando, foi crescendo 

de tamanho.  

Esse homem foi ganhando tanto dinheiro, foi fazendo negócio, foi vendendo coisa, 

vendendo vaca, vendendo melancia, e a situação mudou demais. Aí derrubou a casa, fez uma 
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casa enorme, contratou um monte de empregado. Agora lá na casa dele, que antes não tinha 

nada, tinha tudo assim. Uma casinha assim de terra batida, agora tinha móveis, tinha joias. E 

aquela mulher bonita, e ele todo feliz. 

E aí o tempo foi passando, e ele naquela felicidade. Só que depois de um tempo, a 

mulher assim que era estimosa, sempre tomou conta da casa, ela começou a ficar meio 

desleixada. Os menino que eles tinham lá, ficavam lá pelo chão afora, tudo sujo, com o nariz 

escorrendo. Ela num tomava lá, num pede nada, largava tudo pra lá. E ela já num mandava 

empregado nenhum fazer nada. A casa começou a ficar suja, começou a ficar aquela bagunça. 

E esse homem, que era pobre e agora tava rico, começou a falar com a mulher: 

— Ô mulher, por que você tá fazendo isso? Toma conta aí dos menino, da nossa casa. 

E o tempo só passando, e aquela mulher cada dia mais desleixada, e aquele homem vai 

ficando com raiva daquilo, foi ficando sem paciência. Aí teve um dia que ele chegou em casa, 

mas tava tanta bagunça, mas tanta bagunça, que ele num guentô. Ele ficou bravo demais e deu 

o grito e falô assim: 

— Ah, eu não quero saber mais desse povo de baixo d’água não. Eu arrenego de gente 

de baixo d’água! 

Quando ele falô aquilo, a mulher, a Mãe d’Água, ela se levantô, começou a andar assim 

pra beira do rio. E começou a cantar uma música que era mais ou menos assim: 

zão zão zão 

Calunga 

olha o mungueledô  

Calunga 

minha gente toda 

Calunga 

vamo embora 

Calunga 

 

Quando ela terminô de cantar aquilo, os empregado, o povo todo que trabalhava lá na 

casa, começou a sair da casa e acompanhar ela. E ela ficava assim na beirada do rio cantando, 

e o povo tudo entrando todo pro rio e ia sumindo dentro do rio. E veio atrás os empregados, os 

menino filho deles, foi entrando todo mundo pra dentro do rio. E ela lá na beira do rio, e 

continuava cantando: 

zão zão zão 

Calunga 

olha o mungueledô 

Calunga 

meus bicho tudo 

Calunga 

vamo embora 

Calunga 
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E aí os bicho começaram a ir também. Começou a ir vaca, e aí tinha lá ele tinha 

comprado também, umas cabra, e os bichos iam entrando tudo pra dentro do rio. Até um gatinho 

que os menino tinha, assim, um gatinho bonitinho acompanhou ela e pulou dentro do rio. E ela 

lá, na beirada do rio, cantando: 

zão zão zão 

Calunga 

olha o mungueledô 

Calunga 

meus trem tudo 

Calunga 

vamo embora 

Calunga 

 

E agora começou ir atrás dela tudo que tinha dentro de casa: as joia, as louça, os 

móveis, tudo começou a ir acompanhando essa mulher e pularo dentro do rio. Até a casa, deu 

um pulo pra cima, e foi acompanhando ela e entrou dentro do rio. Depois que tudo né que tinha 

lá, que o coitado desse homem tinha acumulado, até as plantação foram embora, as melancias 

foram tudo rolando pra dentro do rio, e ela lá cantando. Depois que tudo caiu dentro do rio, ela 

também foi entrando pra dentro do rio e desapareceu. O coitado do homem, dizem que tá até 

hoje lá, vivendo pobre, sem nada. Mas pelo menos hoje em dia ele tem lá uma plantação 

pequena de melancia, e pelo menos a mulher, a tal da Mãe d’Água num vai lá mais pegar as 

melancia dele. E ele mora lá até hoje. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



57 

8 MÓDULO VII – PROCEDIMENTOS PARA A RETEXTUALIZAÇÃO DE 

NARRATIVAS ORAIS 

 

Textos-base: O Caçador e o Dono do Mato, A Onça e o Coelho e O Macaco e a Onça. 

 

Objetivo: Estabelecer com os(as) estudantes os procedimentos metodológicos a ser utilizados 

para a retextualização das narrativas orais documentadas em registro audiovisual durante a 

pesquisa. 

 

Recursos: Notebook, projetor multimídia, caixa de som, faixas em MP3, quadro branco, 

pincéis, textos impressos. 

 

Duração estimada para as atividades: 6 horas/aula. 

 

Avaliação: Avaliação de regulação do processo. 

 

8.1 AFINANDO O DISCURSO 

 

A pesquisa prevê os seguintes processos: 

i. coleta de dados — gravação audiovisual de causos narrados por moradores(as) da 

comunidade; 

ii. retextualização das narrativas orais documentadas; 

iii. edição dos registros audiovisuais e escritos; 

iv. publicização das referidas narrativas em suporte impresso (livro) e digital (CD e/ou 

DVD, e-book). 

 

No tange ao trânsito das narrativas orais em diferentes suportes, é necessário definir 

os princípios norteadores para a edição de narrativas orais, estabelecendo critérios com base 

nos objetivos de transcrição/retextualização e da posterior publicação, tendo-se em vista o 

público a que se destina. 

Luiz Antônio Marcuschi (2010 [2001], p. 46) define como retextualização como “[...] 

a passagem do texto falado para o texto escrito.”, tratando-se de um processo que envolve 

determinadas operações e uma série de aspectos da relação oralidade-escrita. No entanto, 

advoga que “[...] antes de qualquer atividade de transformação textual, ocorre uma atividade 
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cognitiva denominada compreensão.” (MARCUSCHI, 2010 [2001], p. 47, grifo do autor). 

Logo, a compreensão é intrínseca à atividade de transcrição, uma vez que se transcreve uma 

dada compreensão de um texto oral. 

No que tange às atividades de transcrição e retextualização, o autor disserta 

Transcrever a fala é passar um texto de sua realização sonora para a forma 

gráfica com base numa série de procedimentos convencionalizados. 

Seguramente, neste caminho, há uma série de operações e decisões que 

conduzem a mudanças relevantes que não podem ser ignoradas. Contudo, as 

mudanças operadas na transcrição devem ser de ordem a não interferir na 

natureza do discurso produzido do ponto de vista da linguagem e do conteúdo. 

Já no caso da retextualização, a interferência é maior e há mudanças mais 

sensíveis, em especial no caso da linguagem. (MARCUSCHI, 2010 [2001], p. 

47, grifo nosso). 

 

A seguir, reproduz-se o diagrama do fluxo dos processos de retextualização, 

engendrado pelo referido autor, e a sua respectiva descrição: 

 

Imagem 29 – Fluxo dos Processos de Retextualização 

 

Fonte: Marcuschi (2010 [2001], p. 72). 

 

No diagrama 1 temos o desenho do fluxo que vai da produção oral original 

texto base até a produção escrita texto final, passando por dois momentos, 

sendo o primeiro o da simples transcrição, que designei texto transcodificado, 

em que ainda não se dá uma transformação com base nas operações mais 

complexas (que é o segundo momento chamado de retextualização), já que a 

transcrição é algo muito indefinido quanto ao padrão. Assumimos aqui que 

essa transcrição deve ser fiel e não pode interferir na produção (evitam-se 

pontuação, as inserções e qualquer tipo de eliminação ou idealização até onde 

for possível), devendo trazer indicações específicas de situacionalidade e da 

qualidade da produção (por exemplo, indicações como sorriso, movimento do 

corpo etc.). Não há dúvida de que neste primeiro passo se dá uma série de 

mudanças que implicam adaptações que levam a perdas. Mas qualquer 
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mudança explícita já dá início ao processo de retextualização, como por 

exemplo, a inserção da pontuação. (MARCUSCHI, 2010 [2001], p. 72, grifo 

do autor). 

 

O autor apresenta um segundo diagrama, em que sistematiza as operações acionadas 

durante o processo de passagem do texto oral ao escrito em diferentes graus de complexidade 

e interferência: 

 

Imagem 30 – Modelo das Operações de Retextualização 

 

Fonte: Marcuschi (2010 [2001], p. 75). 
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Abaixo, seguem algumas elucidações: 

As nove operações mais as operações especiais constantes neste modelo 

poderiam ser agrupadas em dois grandes conjuntos, ou seja: 

I — operações que seguem regras de regularização e idealização (abrangem 

as operações 1-4) e se fundam nas estratégias de eliminação e inserção. 

Ainda não se introduz, nesses casos, uma transformação propriamente, 

ficando-se nas regras de editoração no sentido de Taylor & Cameron 

(1987); 14 

II — operações que seguem regras de transformação (abrangem as operações 

5-9 e as operações especiais) e se fundam em estratégias de substituição, 

seleção, acréscimo, reordenação. São propriamente as que caracterizam 

o processo de retextualização e envolvem mudanças mais acentuadas no 

texto-base. (MARCUSCHI, 2010 [2001], p. 74-76, grifo do autor). 

 

Sugere-se, aqui, a noção de retextualização com base em Marcuschi (2010 [2001]), 

tendo em vista as quatro primeiras operações, com as quais não há interferências significativas 

no texto-base, ou seja, a transcodificação com a editoração necessária. O autor arrola, ainda, 

algumas variáveis que devem ser levadas em consideração para a implementação de uma 

retextualização, a saber: 

(a) o propósito ou objetivo da retextualização; 

(b) a relação entre o produtor do texto original e o transformador; 

(c) a relação tipológica entre o gênero textual original e o gênero da 

retextualização; 

(d) os processos de formulação típicos de cada modalidade. (MARCUSCHI, 

2010 [2001], p. 54, grifo do autor). 

 

O trabalho de retextualização do texto oral ao escrito tem como base as orientações do 

Programa de Estudo e Pesquisa de Literatura Popular (PEPLP), conforme Albán (1992, 1996), 

as quais foram também adotadas na transcrição dos textos constantes do audiolivro Contos e 

causos da Bahia (COSTA, 2016a, 2016b), coletânea que reúne o áudio de treze narrativas e os 

respectivos textos transcritos. Organizado por Edil Silva Costa e publicado pela Faculdade de 

Letras da Universidade Federal de Minas Gerais (FALE-UFMG), em 2016, encontra-se nas 

edições Audiolivros Viva Voz — uma coleção constituída por livro (impresso/digital) e um CD-

ROM — disponível no site <http://www.letras.ufmg.br/vivavoz>. 

Outrossim, consideram-se os fundamentos teórico-metodológicos propostos por 

Marcuschi (2010 [2001]) no tange aos processos de retextualização, bem como as resoluções 

tomadas pelo, então, Projeto Atlas Linguístico do Brasil (ALiB) para a transcrição grafemática, 

consoante Santos (2003) e o Comitê Nacional do Projeto ALiB (2005). 

                                                            
14 “Taylor & Cameron (1987) denominam regras de editoração aquelas regras usadas pelos gramáticos 

para idealizar os dados orais, ‘depurando-os’ de todos os elementos (formalmente) inanalisáveis, tais 

como as hesitações, os marcadores e as autocorreções.” (MARCUSCHI, 2010 [2001], p. 55-56, grifo 

do autor). 
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O trabalho com o texto oral também requer atenção às falhas de memória traduzidas 

em pausas ou titubeios do contador/intérprete, às reproduções de onomatopeias que conferem 

dramaticidade à performance, aos possíveis problemas da gravação, seja em decorrência do 

aparato tecnológico, seja por interferências, tais como: ruídos externos, interrupções de pessoas 

circunstantes à cena performática, sobreposição de falas, dentre outros. Como ilustra Costa 

(2017, p. 30), “Uma plateia participativa enriquece a performance na mesma proporção que 

dificulta a transcrição.”. 

Deve-se, ainda, observar a riqueza lexical, sobretudo, os neologismos, esclarecendo-  

-os, quando necessário, em notas de pé de página explicativas. Além disso, os gestos e os 

movimentos que o narrador imprime ao texto cênico precisam ser assinalados, como, por 

exemplo, risos, palmas, estalos de dedos etc., pois conferem ao texto escrito certa vivacidade 

em vista dos elementos extralinguísticos. 

Nessa perspectiva, apresentam-se aos(às) estudantes um panorama no que tange à 

pesquisa científica no âmbito da modalidade oral da língua e à discussão das técnicas de 

transcrição/retextualização da oralidade para a escrita. Como atividade inicial, propõe-se a 

audição do causo, intitulado O Caçador e o Dono do Mato (CALDAS, 2016a), narrado por 

Elvira Caldas, em Boa União, na cidade de Alagoinhas, Bahia, em 1998, documentado por Edil 

Silva Costa, Ana Débora Ferreira, Cláudio Pinto e Nayara Barros Dantas. Em seguida, 

promove-se uma discussão sobre as modalidades da língua, a diversidade linguística e os graus 

de formalidade, compreendendo que se estabelecem em um continuum. 

 
Imagem 31 – O Caçador e o Dono do Mato, do audiolivro Contos e Causos da Bahia 

 

Fonte: Caldas (2016a) – Canal Laboratório de Edição FALE-UFMG.  

Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=LkE1hSt8eFU&list=PL_Pnj-SYHnV9jc4-

jdUVBdYkW_9olssWz&index=11. Acesso em: 22 jan. 2019. 
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8.1.1 Discussão – Prática de análise como parte da leitura interativa 

 

1. O causo foi narrado na modalidade oral da língua ou foi feita uma oralização — 

decodificação/leitura — pela intérprete? 

2. Qual é a variedade linguística utilizada pela narradora — variedade popular ou variedade 

culta? 

3. Podemos afirmar que o discurso da contadora do causo é legítimo independentemente da 

variedade linguística que ela emprega? Por quê? 

4. O contexto de fala da intérprete é formal ou informal? 

5. A variação linguística ocorre apenas na modalidade oral da língua? 

6. Podemos verificar diferentes graus de formalidade tanto na oralidade quanto na modalidade 

escrita da língua? 

7. Como podemos passar o registro de um texto oral a um texto escrito? 

 

Após essa discussão preliminar, passa-se à segunda audição do causo, acompanhado 

de sua transcrição (CALDAS, 2016b), solicitando aos(às) estudantes que observem os 

procedimentos utilizados na grafia de algumas variantes ou de outros recursos utilizados. 

Durante a escuta, eles(as) podem fazer grifos no texto escrito, a partir dos quais será possível 

analisar e sistematizar a chave de transcrição/retextualização, estabelecendo, assim, o que será 

ou não marcado, conforme as orientações de Albán (1992, 1996). 

No momento subsequente, discutem-se as estratégias utilizadas, como, por exemplo, 

as variantes fonéticas que foram ou não marcadas, o modo como os discursos diretos foram 

transcritos, o tratamento dado à interferência do(a) pesquisador(a) e de circunstantes, a 

indicação de elementos extralinguísticos, dentre outros. Certamente, essa discussão demandará 

uma nova audição pausada, a fim de que sejam analisados mais detidamente alguns fenômenos 

linguísticos e os procedimentos de transcrição/retextualização adotados. 

O objetivo, aqui, é estabelecer com os(as) discentes uma chave de 

transcrição/retextualização, depreendida a partir da análise das transcrições realizadas, para que 

eles(as) possam ter a experiência de uma produção situada. Nesse sentido, recomenda-se a 

audição acompanhada da transcrição de dois outros causos já estudados, a saber: O Lobisomem 

de Irará (SEBASTIÃO, 2016a, 2016b) e A Caipora e as Meninas (REIS, 2016a, 2016b). 

A seguir, apresenta-se um esboço preliminar dos recursos que podem ser empregados 

nas transcrições/retextualizações. 
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8.2 CHAVE DE TRANSCRIÇÃO/RETEXTUALIZAÇÃO DE TEXTOS ORAIS 

 

1. Devem ser utilizadas, na transcrição grafemática/retextualização, as normas de pontuação, 

condicionadas pelos fenômenos prosódicos, sobretudo pela entonação; 

2. As pausas e as hesitações são indicadas com reticências, ...; 

3. A supressão de qualquer segmento — por interrupção da narrativa em determinado ponto, 

por problemas técnicos, por ininteligibilidade etc. —, indica-se com reticências entre 

colchetes/parênteses retos, [...]; 

4. A paragrafação relaciona-se ao agrupamento de conteúdo. Assim sendo, a mudança de um 

conjunto temático requer um novo parágrafo; 

5. A fala do(a) entrevistador(a)-pesquisador(a) não será transcrita, exceto nos casos julgados 

necessários e que interfiram diretamente no conteúdo informacional do texto, sendo 

indicada entre colchetes/parênteses retos, [  ]; 

6. Os números são escritos por extenso; 

7. As siglas ou abreviaturas são transcritas por extenso; 

8. Os elementos fáticos devem ter a grafia uniformizada, como, por exemplo, ah, eh, êh, ih, 

oh, ôh, uh, ahn, ehn, uhn, ha, tá, né etc.; 

9. Os trechos em dúvida devem ser transcritos entre parênteses, (  ), de acordo com a 

convenção ortográfica correspondente à norma padrão; 

10. Utilizam-se colchetes/parênteses retos para indicar a reação do(a) intérprete, como, por 

exemplo, [risos], [suspiro], [palmas] etc.; 

11. Qualquer intervenção do(a) transcritor(a) deve ser indicada entre colchetes/parênteses retos, 

[  ]; 

12. As interjeições e as onomatopeias são transcritas de acordo com os recursos ortográficos 

disponíveis; 

13. O discurso direto será indicado com travessão, —, ou com aspas duplas, “  ”, de acordo 

com o contexto; 

14. Indica-se a fala de qualquer circunstante entre parênteses duplos, ((  )); 

15. A entonação enfática deve ser escrita com letras maiúsculas; 

16. A silabação deve ser marcada com hífen, –; 

17. Devem-se eliminar as repetições excessivas que indicarem hesitações, digressões etc. 

 

Ademais, como sugere Irenilde Santos (2003, p. 136), outros procedimentos deverão 

ser determinados, tais como: 
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i. definição de rotina operacional: armazenamento do material audiovisual, 

transcrição, revisão; 

ii. uniformização da extensão dos arquivos; 

iii. duração aproximada de cada fase (coleta de dados, transcrição e revisão). 

 

Com base na leitura crítico-reflexiva dos textos orais retextualizados e com a 

sistematização da chave de transcrição/retextualização, os(as) estudantes realizam a primeira 

transcodificação de uma narrativa oral. Para tanto, sugere-se o conto A Onça e o Coelho 

(LÉLIA, 2016a, 2016b) — narrado por Lélia, em Boa União, na cidade de Alagoinhas, em 

1998, sendo recolhido por Edil Silva Costa, Ana Débora Ferreira, Cláudio Pinto e Nayara 

Barros Dantas —, por dois motivos, a saber: 

i. por já ter trabalhado, na ocasião, com todos os causos constantes da coletânea 

Contos e Causos da Bahia (COSTA, 2016a, 2016b); 

ii. por ser uma narrativa curta e não apresentar alto grau de complexidade em sua 

retextualização. 

 

Imagem 32 – A Onça e o Coelho, do audiolivro Contos e Causos da Bahia 

 

Fonte: Lélia (2016a) – Canal Laboratório de Edição FALE-UFMG. 

Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=y-Z8SD2Ymuc&list=PL_Pnj-SYHnV9jc4-

jdUVBdYkW_9olssWz&index=2. Acesso em: 22 jan. 2019. 

 

Vale salientar que o áudio deve ser disponibilizado aos(às) discentes, para que possam 

utilizar o seu aparelho celular com fones de ouvido, de modo que a escuta do texto oral seja 

mais apurada. Com a conclusão dessa atividade, procede-se à revisão coletiva do texto 

retextualizado. 
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Como atividade complementar, a sugestão é que os(as) estudantes façam a 

retextualização de uma segunda narrativa em casa, de modo que disponham de mais tempo e 

maior concentração na execução da tarefa. Seleciona-se, para tanto, outro conto da mesma 

coletânea, intitulado O Macaco e a Onça (FELICIANO, 2016a, 2016b), que fora narrado por 

Agenor Feliciano, em Lagoa, na cidade de Inhambupe, Bahia, em 1997, e documentado por 

Edil Silva Costa e Nayara Barros Dantas. Embora seja curta, a narrativa contempla uma gama 

significativa de procedimentos da grade de transcrição/retextualização. A revisão do texto 

transcodificado, por sua vez, deve realizada em aula subsequente. 

 

Imagem 33 – O Macaco e a Onça, do audiolivro Contos e Causos da Bahia 

 

Fonte: Feliciano (2016a) – Canal Laboratório de Edição FALE-UFMG. 

Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=CHR8B0S3XyA&list=PL_Pnj-SYHnV9jc4-

jdUVBdYkW_9olssWz&index=1. Acesso em: 22 jan. 2019. 

 

Ressalta-se a importância dessa atividade para o desenvolvimento dos(as) discentes no 

que concerne ao conhecimento linguístico e à ampliação do seu arcabouço literário nas duas 

modalidades linguísticas — oral e escrita — e nos variados gêneros narrativos — causo e conto. 

 

8.3 PÉ-DE PALAVRA I – O CAÇADOR E O DONO DO MATO15 

 

Eu tinha um cunhado, irmão de Januário, Craúdio conheceu ele agora, irmão de 

Januário. Ele caçava, caçava e caçava mesmo. Mas quando ele ia caçar, ele levava agrado pra 

o Dono do Mato. Bom, mas levou uns dias que ele: 

— Nhé, levar caça pra Dono do Mato!! 

                                                            
15 Causo narrado por Elvira Caldas (CALDAS, 2016b), em Boa União, na cidade de Alagoinhas, em 25 

outubro de 1998, e documentado por Edil Silva Costa, Ana Débora Ferreira, Cláudio Pinto e Nayara 

Barros Dantas. 
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Que quando ele chegou ali, láaa nesse meio de mundo, nos Tanquinho, um lugar que 

tem aí, que tem a mata, é mata fechada! Aí ele viu, avistou duas macaca. Uma em cima do pau, 

enorme! Disse que com o fiim dando mama e a outra, de outro lado. Ele aqui disse: 

— Você tá aí, veio na minha frente, me fazendo figa? Peraí. 

Disse que pegou a espingarda, pra que tava dando mama o fiinho. 

E a outra assim, a de lá gritou: 

— Minha comadre, toma aqui Maria de Lima. Deixe eu dá resposta a esse cara aqui!... 

[risos] Se este tiro me pega, camarada, que é que havera de ser? 

Ele correu, está correndo até agora coitado! [risos] Disse que quando chegou em casa, 

(Januário sempre contava esse caso) quando chegou em casa, foi todo obrado! Ô, coitado! De 

medo! “Se esse tiro me pega?” Porque ele disse bem... Não pegou não, não pega! 

— Toma aqui, Maria... Toma aqui, minha comadre, Maria de Lima. Se esse tiro me 

pega camarada, que é que havera ser de nós?! 

Aniceto [...] todo o domingo ele tinha obrigação de ir pro mato caçar. Todo domingo, 

todo domingo. Quando foi um dia, ele foi pro mato, carregou a espingarda, botou no ombro e 

se mandou. Quando chegou lá no mato, ele viu um veado, sentado assim na mata. Aí encarou 

pro veado, o veado encarou pra ele, ficou olhando. Ele de cá pêe, o tiro passou longe do veado. 

Aí o veado disse: 

— Ha, ha ha, Aniceto, que este tiro me pega! [risos] 

Ele voltou que voltou danado correndo! Chegou em casa todo mijado, de medo! [risos] 

Ah, deu uma risadinha assim pra ele: “Ha, ha, ha. Ah, Aniceto, se esse tiro me pega!” 

Ave Maria, mas ele voltou foi por conta correndo, pra casa. Ficou em casa assim ó, nunca mais 

saiu pra caçar dia de sábado. 

Nunca mais! Teve medo. Chega lá encontrar outro veado [...]  

Agora hoje, pra vocês isso é história, mas tem muitas coisas do tempo velho que existia 

muito. 

 

8.4 PÉ-DE PALAVRA II – A ONÇA E O COELHO16 

 

A Onça vivia danada pra pegar o Coelho. Vivia danada! Pelejava pra pegar o Coelho, 

nada! Aí, ela inventou assim: ela vai morrer, fazer que vai morrer. E vocês (os outros bichos, 

                                                            
16 Conto narrado por Lélia (LÉLIA, 2016b), em Boa União, na cidade de Alagoinhas, em 25 de outubro 

de 1998, e documentado por Edil Silva Costa, Ana Débora Ferreira, Cláudio Pinto e Nayara Barros 

Dantas. 
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né?) vem fazer sentinela. Que quando o Coelho chegar aqui, a gente levanta e pega ele. Mas o 

Coelho também que era sabido que era danado. Lá se vai. A Onça morreu. Aí a notícia:  

— A Onça morreu, a Onça morreu! 

Lá vai os outros bichos pra lá fazer sentinela. Daí, Amigo Coelho chegou por último! 

Ela estava esticada lá, no banco, toda coberta. Aí ele ficou, não entrou não, não é? Sabido 

também que é danado. Ele não entrou não, ficou na porta. Botou o guarda-chuva assim, botou 

o braço em cima e ficou. Ficou, disse: 

— Venha cá... Boa noite, gente! 

— Boa noite! 

Todo mundo respondeu “boa noite!” 

— Amiga Onça morreu, né? 

Ele disse: 

— É, morreu. 

— Será que ela morreu mesmo? 

— Morreu sim. 

— Ah! Me diga uma coisa, que eu vou perguntar a vocês, quando ela morreu, bufou? 

Aí disse: 

— Será?! Não. 

— Aaaah, porque meu avô, quando morreu, bufou! 

Ela empinou [palma], danada [risos], pra pegar o Coelho. O Coelho é aqui, ó [risos]. 

O Coelho saiu que saiu fino, ela sentou o pé atrás pra pegar. Como é que pega? [risos] Então 

pronto! [risos] Que meu avô, quando morreu, bufou. Ela bufou? Não! Então pronto! [risos] 

 

8.5 PÉ-DE PALAVRA III – O MACACO E A ONÇA17 

 

O Macaco tava sentado numa estrada. Aí evém a Onça... Aí quando a Onça avistou 

com ele aí ele disse: 

— Ãnh... ãnh... [choramingando] 

Aí a Onça chegou, disse: 

— Amigo Macaco, por que você tá chorando? 

                                                            
17 Conto narrado por Agenor Feliciano (FELICIANO, 2016b), em Lagoa, na cidade de Inhambupe, em 

27 de agosto de 1997, e documentado por Edil Silva Costa e Nayara Barros Dantas. 
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— Eu tou chorando porque disse que hoje vai ter uma ventania que os bichim 

pequininim vai avuá tudo! 

Aí ele disse: 

— Amigo Macaco, vamo fazer um negócio? Nós entra aqui, tira o cipó e quando 

acabar, nós se amarra que é pro vento num tirar nós pra jogar no mato. 

Aí ele disse: 

— É. 

Aí chegou, foro tirar o cipó. Tirou o cipó, quando acabou, ele disse: 

— Ó Amiga Onça, você me marra primeiro que eu sou pequeno. 

Ele disse: 

— Não, você vai me amarrar primeiro! 

Aí ele pegou, inlenhou, inlinhou ela, inlenhou; quando chegou no pescoço, ele 

arrochou assim, cand’acabou, disse: 

— Amiga Onça, tá bem marrado? 

— Tá. 

— Se remexa... 

Ela disse: 

— Tou marrado mesmo! 

Aí ele disse: 

— Num vai ter nada! É mentira! Num vai ter nada! Eu fiz assim pra você não me 

comer. [risos] 
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